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perecieron 
en Tokio, -el 10 de marzo. 

- W a s h i n g t o n . — M á s de S i e n m i l j a p o n e s e s p e r e c i e r o n c a r b o n i z a ­
d o s en T o k i o e l l'O de m a r z o ú l t i m o , d u r a n t e u n o d e l o s a t a q u e s a é ­
r e o s e f e c t u a d o s c o n b o m b a s i n c e n d i a r i a s p o r las s u p e r f o r t a l e z a s v o ^ 
l a n t e s n o r t e a m e r i c a n a s , s e g ú n h a d e c l a r a d o e l e x m i n i s t r o de D i n a ­
m a r c a e n T o k i o , q u e se e n o o n t r a b ' a é n l a c a p i t a l n i p o n a e n a q u e l l a f e -
' é m . ( E f e . ) 
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Coruña.—Su Excelencia el 
del Estado presenció esta 

fle ]as retratas de balandros y 
.jeras en las que se dispu-

¡•on los trofeos por él conce-

aS'Coruña' había ensfaíanado 
sus calles, galerías y baleo-
esperando la Helada del Ge-

glísimo. El Club Náutico, 
de donde había de presenciar 
Excelencia las regratas, esta-
totalmente abarrotado de pú-
•o desde prinieras horas de la 

l'(]e) y estaba adornado con 
nderas y gallardetes y una 
n irania con los colores na-
lales rodeaba el edificio. La 
ía ofrecía un aspecto impre-

"ara recibir al Caudillo acu-
fcron al Club Náutico el capi-

¡reneral de la octava región 
llitar, el Gobernador civil y je-
provincial del Movimiento, el 
bernador militar, el alcalde y 
as autoridades y personalida-

LlCgaron d e s p u é s e l M i n i s t r o . de 
Bueiria y C o m e r c i o , e l g e n e r a l 
gundo jefo de la Casa m i l i t a r de 

ÉxQclGncia, el c o m a n d a n t e d e i 
¡Bfefti "Oa l i c i a " y la h e r m a n a d e l 
¡fe del Estado, d o ñ a P i l a r F r a u ­

de Ja ra í z . A s i m i s m o a c u d i e r o n 
ífííutloo las esposa de l a s p r i ­
oras autoridades y j e f e s de i r r» ' 
áerpos e I n s t i t u t o s a r m a d o s de 
[guarnición. C o m i s i o n e s m i l i t a r e s 
diversas r e p r e s e n t a c i o n e s m i l i t a -

y del M o v i m i e n t o . 
1 LLEGADA D E L C A U D I L L O . 

[El Caudllo l l e g ó 'a L a C o r u ñ a a 
•ilo di; la g o l e t a " E s t r e l l a P o -

buque-escuela de p i l o t o s de 
Marina m e r c a n t e , p r o p i e d a d de 

íEmpresa n a c i o n n l " E l c a n o " . L a 
pMa, que r e c o g i ó a S u E x c e l e n -

el Jefe de l E s t a d o en e l p e q u e -
puerto de F o n t á n , c e r c a d e l 

jéblo de Sada, e n t r ó e n la. b a h í a 
ruñesa a las o c h o m e n o s v e i n t e 

la tarde. V e n í a e m p a v e s a d a c o n 
¡nderas y g a l l a r d e t e s y e s c o l t a d a 
Ir varias l anchas . A m e d i d a q u e 
jt íumie que c o n d u c í a a l G e n e r a -
mm so acercaba a t i e r r a , a u m e n -

por m o m e n t o s e l e n t u s i a s m o 
l'''1 ln M u l t i t u d , n u e c o m e n z ó a 

a c l a m a r a l C a u d i l l o y a s a l u d a r l e 
c o n f e r v o r o s o s g r i t o s de " ¡ F r a n ­
c o , F r a n c o , F r a n c o J " 

L a m a r i n e r í a d e l d e s t r u c t o r 
" S á n c h e z B a r c á i z t e g u i " , q u e f o r ­
m a b a s o b r e c u b i e r t a , t a m b i é n d i ó 
l o s g r i t o s de " ¡ F r a n c o , F r a n c o , 
F r a n c o I " , en c o n t e s t a c i ó n a l a t r i ­
p l e i n v o c a c i ó n de sus j e f e s . D e s ­
de e l N á u t i c o , y p o r m e d i o de a l t a ­
v o c e s , se e s c u c h ó e l H i m n o N a c í o i 
n a l . I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de 
a t r a c a d a l a g o l e t a en e l s e c t o r d e l 
m u e l l e i n m e d i a t o a l C l u b N á u t i c o , 
s a l t ó a t i e r r a S u E x c e l e n c a i e l J e ­
fe d e l E s t a d o , q u e f u é s a l u d a d o 
p o r e l p ú b l i c o teon una. c e r r a d a 
o v a c i ó n y a l o s g r i t o s de " ¡ F r a n c o , 
F r a n c o , F r a n c o ! " . 

C o n ' e l . C a u d i l l o , q u e v e s t í a de 
p a i s a n o y se c u b r í a c o n g o r r a n á u ­
t i c a , v e n í a s u esposa , d o ñ a C a r m e n 
P o l o de F r a n c o , y s u h i j a , l a s e ñ o ­
r i t a C a r m e n F r a n c o P o l o e l • M i ­
n i s t r o de M a r i n a , e l j e f e de l a G a ­
sa m i l i t a r de S u E x c e l e n c i a , e}l c o ­
m a n d a n t e de M a r i n a de l a p r o v i n -
s!a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s d e r s é ­
q u i t o d e l J e f e d e l E s t a d o . 

E n t r e c o n s t a n t e s d e m o s t r a c i o n e s 
de s i m p a t í a d e l p ú b l i c o , p a r t i c u l a r ­
m e n t e d e l q u e se e n c o n t r a b a en e l 
C l u b N á u t i c o y sus a l r e d e d o r e s . S u 
E x c e l e n c i a s a l u d ó y e s t r e c h ó l a m a ­
no de las a u t o r i d a d e s , j e r a r q u í a s y 
p e r s o n a l i d a d e s q u e h a b í a n a c u d i d o 
a c u m p l i m e n t a r l e . 

E N E L C L U B N A U T I C O 

Navios de guerra han entrado ya 
en Sagamij antepuerto de Tokio. 

La rendición japonesa se firmará el 2 É septiembre. 
EXIGENCIAS A L I A D A S G u a m . — U n a f l o t a c o m p u e s t a d e 

338 b u q u e s n o r t e a m e r i c a n o s , e n t r e 
los q u e f i g u r a n 188 n a v i o s de g u e ­
r r a , se e n c u e n t r a d i s p u e s t a p a r a 
d e s e m b a r c a r en las i s l a s j a p o n e s a s 
a l as f u e r z a s de o c u p a c i ó n a l i a d a . 

E n l a f l o t a f i g u r a n doce a c o r a ­
zados, 17 g r a n d e s p o r t a v i o n e s , seis 
p o r t a v i o n e s de escol ta , 20 c r u c e ­
ros y 9 1 d e s t r u c t o r e s . U n a g r a n 
c a n t i d a d de t r a n s p o r t e s y e m b a r c a ­
c iones t a m b i é n se h a l l a n p r e p a r a ­
das p a r a e f e c t u a r los d e s e m b a r c o s 
de las f u e r z a s de t i e r r a . (Efe . ) 

H A N E N T R A D O E N L A B A ­
H I A D E S A G A M I : : : 

S e g u i d a m e n t e , el G e n e r a l í s i m o se 
d i r i g i ó a l e d i f i c i o d e l C l u b , r o d e a ­
do p o r c o m p l e t o p o r e l p ú b l i c o , q u e 
le h i z o o b j e t o de c a l u r o s a s d e m o s ­
t r a c i o n e s de a d h e s i ó n , ' a f e c t o y s i m ­
p a t í a . E l G e n e r a l í s i m o s u b i ó a l p r i ­
m e r p i so d e l e d i f i c i o y p a s ó a l b a l ­
c ó n c e n t r a l , p a r a p r e s e n c i a r desde 
a l l í las c o m p e t i c i o n e s d e p o r t i v a s . 
Desda el b a l c ó n , e l . C a u d i l l o h u b o 
de r e s p o n d e r r e i t e r a d a m e n t e a las 
a c l a m a c i o n e s y v í t o r e s de q u e e l 
p ú b l i c o l e h i z o o b j e t o u n a vez m á s . 
L a esposa d e l C a u d i l l o f u é obge-
q u i a d a c o n v a r i o s r a m o s de f l o r e s , 
c o m o a s í t a m b i é n l a s e ñ o r i t a C a r ­
m e n F r a n c o P o l o . T a n p r o n t o c o m o 
S u E x c e l e n c i a • e l Jefe d e l E s t a d o 
p e n e t r ó en e l e d i f i c i o d e F C l u b N á u ­
t i c o , f u é Izado el p a b e l l ó n d e l C a u ­
d i l l o . 

Verificadas las pruebas, los 
vencedores^ de la de balandros v 
de las traineras, señores Gon-

( P a s a a c u a r t a p á g i n a . ) 

M a n i l a . — B u q u e s de g u e r r a de l a 
f l o t a d e l P a c i f i c o — v a n g u a r d i a d e 
c u a t r o c i e n t o s b u q u e s a l i a d o s q u e se 
h a l l a n f r e n t e a l J a p ó n — h a n e n t r a ­
do en l a b a h í a de S a g a m i , a n t e p u e r ­
to n a t u r a l de l a r a d a de T o k i o , p a ­
r a p r e p a r a r el d e s e m b a r c o de l a s 
f u e r z a s de o c u p a c i ó n a l i a d a s . 

L a s f u e r z a s de o c u p a c i ó n des ­
e m b a r c a r á n c e r c a de A t s u g i y en l a 
base n a v a l de Y o k o s u k a . L a s p r i ­
m e r a s u n i d a d e s de l a f lo ta , d e l a l ­
m i r a n t e H a l s e y . c o m p u e s t a p o r 338 
naves n o r t e a m e r i c a n a s y 18 b r i t á n i ­
cas, se a c e r c a r á n a T o k i o en las p r i ­
m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a , u n d ía . 
d e s p u é s q u e l a A r m a d a a é r e a n o r ­
t e a m e r i c a n a l a n c e a l i m e n t o s y m e d i ­
c inas p o r m e d i o d e . p a r a c a i d a s c o n 
d e s t i n o a los p r i s i o n e r o s a l i a d o s d e 
la zona de T o k i o . 

L a b a h í a de S a g a m i t i ene u n o s 65 
k i l ó m e t r o s de a n c h a y e s t á u n i d a 
a l a r a d a d é T o k i o p o r m e d i o de u n 
a n g o s t o c a n a l de 40 k i l ó m e t r o s , a l 
S u r de l a c a p i t a l j a p o n e s a . (Efe.') 

L A R E N D I C I O N J A P O N E S A 
S E R A F I R M A D A E L 2 D E 
S E P T I E M B R E : : : : 

G u a m . — L a r e n d i c i ó n j a p o n e c a 
s e r á f i r m a d a el d í a 2 de s e p t i e m ­
b r e , a, b o r d o d e l a c o r a z a d o n o r t e ­
a m e r i c a n o " M i s s o u r i " , h a a n u n c i a ­
do el a l m i r a n t e C h e s t e r N i m i t z . L a s 
u n i d a d e s e s t a d o u n i d e n s e s q u e h a n 
de t o m a r p a r t e en l a o c u p a c i ó n de 
la zona de T o k i o c o m p r e n d e r á n 12 
acorazados , 17 p o r t a v i o n e s , seis 
p o r t a v i o n e s de escol ta , 20 c r u c e r o s , 
101 d e s t r u c t o r e s y 24 d e s t r u c t o r e s 
de esco l ta . (Efe . ) 

L A S F U E R Z A S S O V I E T I C A S 
S I G U E N E L A V A N C E ! : 

L o n d r e s . — R a d i o M o s c ú d i ó a co­
n o c e r el c o m u n i c a d o d e l M a n d o so­
v i é t i c o d e l d í a de aye r , q u e d i c e , e n ­
t r e o t r a s cosas, q u e las f u e r z a s so­
v i é t i c a s en el L e j a n o O r i e n t e c o n t i ­

n u a r o n s u avance . F u é o c u p a d a l a 
c i u d a d de L i n a n g , a s í c o m o l a c i u ­
d a d y p u e r t o de C e n s a n , p u n t o é s ­
te en e l q u e e n l a z a r o n c o n las f u e r ­
zas s o v i é t i c a s d e d e s e m b a r c o . 

E n l a p a r t e m e r i d i o n a l de l a i s l a 
de S a j a l í n , c o l a b o r a n d o c o n b a r c o s 
y f u e r z a s de d e s e m b a r c o de l a f l o ­
t a d e l P a c í f i c o , o c u p a r o n las c i u d a ­
des de O c h i a i , T o j o h a r a y O t o m a r i . 

E n l a j o r n a d a d e l 24 de agos to , 
las f u e r z a s s o v i é t i c a s h i c i e r o n m á s 
de 70.000 p r i s i o n e r o s j aponese s . 
F u é c a p t u r a d o el c o m a n d a n t e d e l 
c u a r t o E j é r c i t o de K u a n t u n g , t e ­
n i e n t e g e n e r a l N a m u r a N i k i a w a . — 
(Efe . ) 

M E N S A J E D E M A C A R T H U R 

M a n i l a . — E l g e n e r a l M a c A r t h u r 
h a e n v i a d o a l C u a r t e l G e n e r a l j a ­
p o n é s e l s i g u i e n t e mensa j ' e : " L a s 
u n i d a d e s de l a flotft . n o r t e a m e r i c a ­
na e n t r a r á n h o y en S a g a m i W a n . E l 
C u a r t e l G e n e r a l j a p o n é s t o m a r á l as 
m e d i d a s p r e c i s a s p a r a l a s e g u r i d a d 
de l a e n t r a d a , de a c u e r d o con el 
p á r r a f o q u i n t o de l d o c u m e n t o n ú ­
m e r o 3, s o b r e los r e q u i s i t o s e x i g i ­
dos p o r el c o m a n d a n t e s u p r e m o de 
l a s P o t e n c i a s a l i a d a s . " (Efe . ) 

M A O T H E T U N G A C E P T A 
L A I N V I T A C I O N D E C H A N G 
K A I C H E K : : : : : 
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Isyer se ce l eb ra ron en S a n t a n d e r 
wtos anunc iados de l a l i b e r a -

la c i u d a d p o r las g l o r i o s a s Pn de 
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A G O S T O P|f 
e n d i c i ó n Ap"^1 

;os d o n H e r ^ 
e, F e r m í n l 
sob r inos , Vm 

D i o s en sus 
se ve r i f i ca ra 

4, a l sitio 
le su- a lma 
n i a l de Santa^ 
n u e v e , en Ia 

se 

en l a fornia 

W ^ Franco. Desde las p r i m e 
""ras de la m a ñ a n a l a p o b i a -
s'e vio e n g a l a n a d a c o n b a n d e -

! colgaduras. E l d í a e r a e s p l é n -
y ello c o n t r i b u y ó a q u e b a j a r a 

m gente pa ra e s c u c h a r l as d i a -
ac las Randas de m ú s i c a m i l l -

g Wwnicipal, que a las s iete de 
PJjan.a c o m e n z a r o n a r e c o r r e r 

¿ a|1?s tocando a l e g r e s p a s o d o -
^ g u i d a s de los f u e r t e s es ta-

f fe las bombas y cohetes . 
las diez c o m e n z ó a a f l u i r 

•nrclincro u n t o r r e n t e h u m a n o , 
• "so de asis t i r a l a m i s a de c a m -

y al comienzo d e l f e s t i v a l 
loi . l 'n0 o r ñ a n i z a d o p o r l a D i p u -
p r i Provincial y que h a b í a de t e -
mmv en el " a u d i t o r i u m " 

i t i 1sa t l l v o l u g a r en el a t r i o de 
jfsiesia de San R o q u e , a n t e e l 

uaDian sido co locados los s i ­
llas p las a u t o r i d a d e s y j e r a r -
K fn„ la explanada , f o r m a b a n 
K i s ,mi l i t a res , y a los l a d o s 
ic el p ú b l i c o en n ú m e r o e n o r -

jjqjjj0 'a n i i¿a , e l p á r r o c o de San 
hcioñ y , a g u a r d i a a l a l t a r u n a 
N h i g a s t a d o r e s d e l R e g i -
fanto „, ^ f a n t e r í a de V a l e n c i a . 
Pte el uSer c o l o c a d a la b a n d e r a 
ara i L c o m o a l s e r r e t i r a d a 
Eroreh ,rííe a las f u e r z a s , f u é I n -

salnrul el H i m n o N a c i o n a l , s i e n -
r todo i la e n s e ñ a de l a P a t r i a 

Dso rr.*,! i s m u n i d o s c o n f e r v o -

f̂tU'e ir, 
Opbprn ! a u t o r i d a d e s figuraron 

Parad. p0r c i v i l - j e f e p r o v i n c i a l , 
lt 'riia(|"a Ceguera S e v i l l a ; el G o -
Folosv , a r ' c o r o n e l s e ñ o r V I -
• N ó n ' P r e s iden t e de la D i -
F l c á r c e i . 0 ^ 1 ^ R o d r í g u e z , de 
NMos V. c l c a n ó n i g o s e ñ o r ' D e 
ientfstmT. r e P r e s e n t a c i ó n d e l e x -
í l e e s i s - «i s e ñ o r O b i s p o de ia 
i M e n,; >, p r i m e r t e n i e n t e de a l -

a r H i n ,?ncinnes de a l c a l d e , c a -
132 la E s p i n a : e l p r e -

a A u d i e n c i a , s e ñ o r S á n _ 

g o s t o de 1 # 
r) c o J ^ ' ^ n ; ei r e p r e s e n t a n ^ 
^ W o ¿ Y ' l " 1 ' ()e M a r i n a ; e l de-

\ l r a b a i o . c a m a r a d a Be -

d i a ; e l s e ñ o r C a m p o s , e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l d e l e g a d o de H a c i e n ­
d a ; e l d e l e g a d o s i n d i c a l p r o v i n c i a l , 
c a m a r a d a A r c h e , y e l A y u n t a m i e n ­
to en p l e n o . 

E n e l " a u d l t ó r l u m " . l a C o r a l fle 
E d u c a c i ó n y D e s c a n s o , a c o m p a ñ a ­
da p o r l a B a n d a m u n i c i p a l , i n t e r ­
p r e t a r o n , de m o d o m a g i s t r a l , u n 
s e l e c t í s i m o p r o g r a m a . 

D E S F I L E D É L A S F-UEFíZAS 
T e r m i n a d a l a m i s a , las a u t o r i d a ­

des se t r a s l a d a r o n a l a P l a z a de 
I t a l i a , d o n d e h a b í a s i do c o l o c a d a 
u n a t r i b u n a p a r a q u e a q u é l l a s p r e ­
s e n c i a r o n e l d e s f i l e de las fue rza s , 
q u e se h i z o a c o n t i n f i n c i ó n . a n t e 
l o s s o n o r o s a p l a u s o s d e l p ú b l i c o , 
q u e l o p r e s e n c i a b a e n t u s i a s m a d o . 
D e s f i l a r o n , en p r i m e r l u g a r los 
g a s t a d o r e s , s e g u i d o s de l a B a n d a 
m i l i t a r , q u e se c o l o c ó a u n l a d o 
ñ o r a d e j a r p a s o a u n b a t a l l ó n de 
I n f a n t e r í a de V a l e n c i a , c o n b a n d e r a 
y c o n a m e t r a l l a d o r a s , f o r m a d o en 
c o l u m n a de h o n o r y d a n d o v i s t a a 
l a t r i b u n a , y s e g u i d a m e n t e d o « 
c o m p a ñ í a s de l a G u a r d i a C i v i l , u n a 
de r u r a l e s y o t r a de c o s t a , s e g u i ­
das de dos c e n t u r i a s d e l F r e n t e d>; 
J u v e n t u d e s . 

E L C E R T A I V S E r * F O L K L O R 5 C O 
P o c o d e s p u é s d i ó c o m i e n z o en el 

El Ministro de 
Obras Públicas 
sale de Oviedo 

O v i e d o . — E n l a t a r d e de h o y e m ­
p r e n d i ó e l v i a j e de' r e g r e s o a M a ­
d r i d e l M i n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s , 
s e ñ o r F e r n á n d e z L a d r e d a , d e s p u é s 
de p a s a r u n o s d í a s en esta p r o v i n ­
c i a e n t e r á n d o s e de sus neces idades 
y de d e t e r m i n a d o s p r o y e c t o s d e p e n ­
d i e n t e s de s u D e p a r t a m e n t o . 

Se p r o p o n í a p e r n o c t a r en V a l l a -
d o l i d p a r a l l e g a r a la, c a p i t a l de Es­
p a ñ a m a ñ a n a a primera h o r a . ( C i ­
f r a . ) . 

" a u d i t o r i u m " e l g r a n c e r t a m e n 
f o l k l ó r i c o o r g a n i z a d o p o r l a D i p u ­
t a c i ó n P r o v i n c i a l con l a c o o p e r a ­
c i ó n d e l A y u n t a m i e n l o y l a C o m i ­
s i ó n do v e c i n o s d e l S a r d i n e r o . 

Se v e r i f i c a r o n an te u n p ú b l i c o 
i n m e n s o q u e l l e n a b a la e x p l a n a d a , 
las s i l l a s co locadas f r e n t e a l esce­
n a r l o y t o d o s ¡ o s a l r e d e d o r e s , los 
C o n c u r s o s de coros y de r o n d a s de 
mozos , los de so l i s tas , p a r e j a s de 
b a i l e , p a r e j a s de p a n d e r e t e r a s , de 
p i t o y t a m b o r i l , de p l c a y o s y d a n ­
zas, de c a r r o z a s y c a r r e t a s e n g a l a ­
nadas a l e s t i lo m o n t a ñ é s , de s a l t o ! s i e r o n e n c o n t a c t o e n n u n b o m -

C h u n g l d n g . — S e a n u n c i a q u e el 
j e f e de l o s c o m u n i s t a s de l a C h i n a 
d e l N o r t e , M a o T h e T u n g . h a acep­
t a d o l a i n v i t a c i ó n de C h a n g K a i 
C h e k p a r a c e l e b r a r u n a e n t r e v i s t a 
en esta c a p i t a l , c o n c l f i n de t r a t a r 
de los p r o b l e m a s p e n d i e n t e s e n t r e 
los c o m u n i s t a s v el G o b i e r n o c e n ­
t r a l . (Efe . ) 

L A S T R O P A S E S T A D O U N I ­
D E N S E S Q U E DESiGMB A R ­
C A R A N E N C O R E A : : '! 

N u e v a Y o r k . — S e g ú n e l c o r r e s ­
p o n s a l en M a n i l a de l a r e d de e m i ­
soras C o l u m b i a . el g e n e r a l M a c A r ­
t h u r h a d e c l a r a d o d e s e m b a r c a r á n 
en C o r e a t r o p a s e s t a d o u n i d e n s e s . 

. N o se e s p e c i f i c a e l p u n t o en q u é 
h a y a de l l e v a r s e a cabo l a o p e r a ­
c i ó n . (Efe . ) 

E M I S A R I O S D E L E J E R C I T O 
J A P O N E S D E L SUR, E N 
R A N G U N : : : : : : 

R a n g u m . — H a n l l e g a d o a l ae ro ­
p u e r t o de esta c a p i t a l , M i n g l a d o n , 
los e m i s a r i o s d e l E j é r c i t o j a p o n é s 
d e l Su r , v i a j e r o s e i i dos a p a r a t o s 
de t r a n s p o r t e e sco l t ados p o r siete 
" S p i t f i r e s " . L o s p a r l a m e n t a r i o s n i ­
pones f u e r o n t r a s l a d a d o s a l a r e s i ­
d e n c i a q u e les h a s ido ' s e ñ a l a d a en 
t res coches con las c o r t i n a s echadas . 
L a s c o n v e r s a c i o n e s de r e n d i c i ó n de 
los j a p o n e s s , c u y a D e l e g a c i ó n p r e ­
s ide el g e n e r a l N u m a t a , j e f e de Es­
t a d o M a y o r d e l ' m a r i s c a l Conde 
J u i c h i T e r a u c h i , c o m a n d a n t e s u p r e ­
m o n i p ó n en el S u r e s t e de As i a , da­
r á n c o m i e n z o e l l u n e s . 

N o se h a n r e c i b i d o n o t i c i a s acer ­
ca de l o s p r o p ó s i t o s de l a g u a r n i ­
c i ó n j a p o n e s a de S i n g a p u r . q u e 
m a n d a el g e n e r a l I t a g a k i , s u p o n i é n ­
dose s e r á n m a n i f e s t a d o s p o r el ge­
n e r a l N u m a t a . q u e s e r á p e r s o n a l ­
m e n t e r e s p o n s a b l e de l c u m p l i m i e n t o 
de las c o n d i c i o n e s i m p u e s t a s . (Efe . ) 

LOS "PRIMEROS DES­
EMBARCOS" : : : : : ; 

Chunsrkine.—La r a d i o de e s t a 
.capital da c u e n t a d e lo eme. se 
c r e e han sido 1os primeros des­
e m b a r c o s nlmdos en el Tapón, 
n c u T i d o s e n f o r m a de aternVa-
ie f o r z o s o , r e a l i z a d o el sábado 
e n u n a e r ó d r o m o m e t r o n o l i t a n o 
p o r d o s cazas e s t a d o u n i d e n s e s , 
de l o s que uno sufrió una ave­
ria de m o t o r . Los cazas se n u ­

do pas iego y de m u j e r e s a t a v i a d a s 
a l e s t i lo de ' l a M o n t a ñ a . 

E l J u r a d o e s t aba c o m p u e s t o p o r 
d o n R a m ó n S á e z de A d a n a . d o n 
F e l i c i a n o C e l a y e t a , d o n T o m á s 
M a z a S o l a n o , d o n C á n d i d o A l e ­
g r í a , d o n F l a v i o S a n R o m á n , d o n 
D a n i e l A l e g r e y la s e ñ o r i t a N i e v e s 
H o y o s , p r e s i d i d o s t o d o s p o r e l l e ­
t r a d o m a y o r de l a D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a ! , d o n R c g i n o M a t e o , 
y ^ ñ C 5 E N T U R I A D E L A G U A R -
D f A D E F R A N C O P R E S T A «J l íRA-

M E N T O . . 

P o r l a n o c h e se v e r i f i c ó , en e l 
H o g a r d e l C a m a r a d a , el a c t o de 
p r e s t a r ' j u r a m e n t o l a n u e v a c e n ­
t u r i a de l a G u a r d i a , de F r a n c o 
" J o s é A n t o n i o V i d a l A b a s c a l " , a n ­
t e e l j e f e p r o v i n c i a l , c a m a r a d a R e ­
g u e r a S e v i l l a , a q u i e n a c o m p a ñ a b a 
el a s e so r r e l i g i o s o de l a F a l a n g e , 
d o n V a l e n t í n P a c h e c o . C o n l a 
n u e v a c e n t u r i a f o r m a b a la c e n t u ­
r i a " J o s é O l a v a r r i e t a " . T e r m i n a d o 
el j u r a m e n t o , e l j e f e p r o v i n c i a l 
g o b e r n a d o r c i v i l p r o n u n c i ó u n a 
b r i l l a n t e a l o c u c i ó n , a l f i n a l de l a 
c u a l f u é c a n t a d o e l " C a r a a l S o l " , 
t e r m i n á n d o s e e l a c t o c o n los g r i ­
t o s d e r i t u a l . 

L a s f i e s t a s q u e h a b í a n de t e ñ e ? 
l u g a r en él S a r d i n e r o , c o m o t é r ­
m i n o de e s t e d í a , se d e s l u c i e r o n 
e n t e r a m e n t e a causa de u n a t o r ­
m e n t a de I r u e ñ o s y agua q u e c a y ó 
f u r i n s a m e n i e . de once a o n c e y 
m e d i a . 

bardero. cme> aterrizó igualmen­
te, v les suministró aasolma. pa­
ra, una vez renarada la avería, 
reemprender el vuelo 

Los norteamericanos fueron, 
al parecer, cortésmente recibidos 
por un oficial v siete soldados 
nipones. (Efe.) 

i a s m e 

Un médico holandés 
ha obtenido notables 

resultados. 
N u e v a Y o r k . — E l m é d i c o h o l a n ­

d é s V a n d e r K u y p ha d e c l a r a d o 
se h a n o b t e n i d o a l g u n o s r e s u l t a ­
d o s n o t a b l e s en e l t r a t a m i e n t o d e 
l a l e p r a c o n p e n i c i l i n a . 

E n C u r a s a o — - e x p l i c ó — e l e m ­
p l e o de l a p e n i c i l i n a h a h e c h o 
d i s m i n u i r la, i n t e n s i d a d de l a l e ­
p r a en l o s casos a c t i v o s y h a c u ­
r a d o de e l l a a a n t i g u o s e n f e r m o s . 

V a n d e r C u y p t e r m i n ó d i c i e n d o 
'que s i l a p e n i c i l i n a n o c u r a l a l e ­
p r a , i m p i d e a l m o n o s i n f e c c i o n e s 
s e c u n d a r i a s , a m i n o r a el s u f r i m i e n ­
t o y a u m e n t a , las p o s i b i l i d a d e s de 
c u r a c i ó n . ( E f e . ) 

Manila.—El greneral Mac Ar ­
thur ha hecho públicas las exi­
gencias formuladas para la oerr-
pación inicial por los-aliados de 
la zona de Kanoya, en la parte 
Sur de Kiu-Sm, isla más meri­
dional de las de la metrópoli ni^ 
pona. 

El día de septiembre nega­
rá a aquella zona una represen­
tación del Mando supremo alia­
do, que, preparará el desembar­
co al día sigfuiente de las fuer­
zas de ocupación, transportadas 
por mar o por aire. (Efe.) 

L A CONFERENCIA DE 
L A R E N D I C I O N TAPO-
MESA : ; : : : : ; 

Rangún.-—En la conferencia 
de la rendición japonesa que da­
rá comienzo hov. estarán repre­
sentados por Jos ¡efes de las res­
pectivas Misiones militares cer­
ca del Cuartel General aliado en 
el Sureste de Asia los intereses 
de China. Australia, Países Ba-
fos y Francia. 
< Ŝe cree será discutida la cues-' 

tión de la sustitución dd coman­
dante militar nipón de Singapur, 
general Itagaki, ha declarado el 
portavoz aliado. Se hace resal­
tar que los acuerdos a que pu­
diera llegarse no entrarán en vi­
gor hasta tanto no se rinda ofi­
cialmente a Mac Arthur el Alto 
Mando de Tokio. (Efe.) 

L L E G A N A S H A N G H A I 
LAS V A N G U A R D I A S 
ESTADOUNIDENSES : 

Nueva York.>—Acaban de lle­
gar a Shanghai las vanguardias 
del Eiército de los Estados Uni-

( P a s a a c u a r t a p á g i n a . ) 

e e s i este seniiao. 
Los japoneses, por su parte, quieren 

rendirla a los norteamerkaiios. 
U N L L A M A M I E N T O A L P R E ­
S I D E N T E T R U M A N : : : 

W á s h i n g t o n . — S y n g a m a n Rhee , 
p r i m e r p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o p r o ­
v i s i o n a l de Corea , y a h o r a r e p r e s e n ­
t a n t e d e l m i s m o en es ta c a p i t a l , h a 
m a n i f e s t a d o q u e h i z o u n l l a m a m i e n ­
t o a l P r e s i d e n t e T r u m a n , a l g e n e r a ­
l í s i m o C h a n g - K a i - C h e k y a l p r i m e r 
m i n i s t r o A t t l e e , s o l i c i t a n d o s u ayu­
d a p a r a l o g r a r l a g e n u i n a i n d e p e n 
d e n c i a de Corea . 

E l m e n s a j e a C h a n g K a i C h e k de­
c í a : " E l p u e b l o de C o r e a n o a c e p ­
t a r á n i n g ú n p r o g r a m a r e l a t i v o a s u 
p a í s s i n l a c o m p l e t a i n d e p e n d e n ­
c i a . " R h e e e x p l i c ó q u e t e m í a se d i e ­
r a o s t e n s i b l e m e n t e l a i n d e p e n d e n ­
c i a a Corea , p e r o q u e é s t a d e n t r o 
de u n a e s f e r a de i n f l u e n c i a : l a r u ­
sa. 

A f i r t i ó n o t i e n e a n i m o s i d a d c o n ­
t r a los l r u s o s , p e r o q u e d e p l o r a r á 
c u a l q u i e r t e n t a t i v a s o v i é t i c a de l l e ­
v a r a C o r e a a s u d o m i n a c i ó n . (Efe . ) 

U N M E N S A J E A M A C A R T H U R 

M a n i l a . — L o s j a p o n e s e s h a n e n ­
v i a d o a l g e n e r a l M a c A r t h u r u n 
m e n s a j e I n d i c a n d o s e r í a s u deseo 
r e n d i r C o r e a a. l a s f u e r z a s e s t a d o ­
u n i d e n s e s . T o d o s los j a p o n e s e s s i ­
t u a d o s en C o r e a p o r d e b a j o d e l o s 
38 g r a d o s de l a t i t u d N o r t e — d i c e — 
se r e n d i r á n a l c o m a n d a n t e n o r t e ­
a m e r i c a n o . 

P o r o t r a p a r t e , l as f u e r z a s n i p o ­
n a s d e F i l i p i n a s se r e n d i r á n a l j e f e 
do las t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s de 
M a n i l a . (Efe . ) 

S U P R E S I O N D E U N M I N I S ­
T E R I O J A P O N E S Y C I E R R E 
D E L O S A R S E N x \ L E S 

L o n d r e s . — R a d i o - T o k i o , p u b l i c a 
u n a n o t i c i a de l a A g e n c i a D o m e ! se­
g ú n l a c u a l el M i n i s t e r i o de M u n i c i o ­
nes j a p o n é s h a s i d o s u p r i m i d o y 
h a n q u e d a d o c e r r a d o s l o s a r sena le s . 
C e s a r á e l c o n t r o l sob re l a s C o m p a ­
ñ í a s v f á b r i c a s , q u e — a ñ a d e — - s e r á n 
d e v u e l t a s a sus p r o p i e t a r i o s . (Efe . ) 

R E O R G A N I Z A C I O N D E L 
M I N I S T E R I O D E A . E X ­
T E R I O R E S J A P O N E S 

L o n d r e s . — L a A g e n c i a D o m e i h a 
a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e q u e K a t s u p 

- Ck 'azald , d i r e c t o r d e l a O f i c i n a de 

L a C o D í e r e i i a s o b r e l a s r e p a r a c i d s 

a l e i a i a s s e r á m m ú en 
M í i f f M M m m m á m m m 

Londres.—La Conferencia en 
que han de resolverse las recla­
maciones de reparaciones por 
Alemania será seguramente con­
vocada bien avanzado el mes de 
octubre por Gran Bretaña, Es­
tados Unidos y Francia, comuni­
can de París al periódico "Sun-
day Times". 
- "Serán invitadas—añade—to­
das las naciones con derecho a 
reparaciones, incluso Yugosla­
via v Grecia, con la excepción 
de Rusia y Polonia, que han 
presentado ya sus reivindicacio­
nes, y la reunión se celebraría en 
xAiemania. si se encuentra lugar 
apropiado, o en París. 

Con respecto al regreso a 
Washington de Puley. represen­
tante estadounidense en la Co­
misión de Reparaciones, la in 
formación le atribuye a la pro­
bable participación del mismo en 
las negociaciones que en el' de­
partamento de Estado han de 
celebrarse sobre la materia con 
el ministro de Asuntos Exterio­
res de Francia. 

Se cree que Francia logrará 
un aumento de su' parte de re­
paraciones—el por loo, con 
arreglo a lo acordado en Pots-
dam—e'incluso, según los Círcu­
los franceses, la cesión de algo 
de lo que por virtud de lo que | 
en definitiva se concierte entre 
liis grandes Potencias hubiera de 
corresponder a los Estados Uni­
dos. Sobre esto yersan induda­
blemente, se afirma en París, las 
actuales conversaciones de Was­
hington. (Efe.) 

G O E R I N G , K E f T E L \ 
O T R O S A L E M A N E S , S E ­
R A N J U Z G A D O S C O M O 
C I V I L E S • 

N u r e m b e r g . — U n g r u p o de c i n c o 
n o r t e a m e r i c a n o s , p r e s i d i d o s p o r el 
t e n i e n t e J a m e s S t o r y , h a n c o m u n i ­
c a d o a G o e r i n g , K e i t e l , J o l d y . E r -
n e s t M i n t e l q u e h a b í a n s i d o d a d o s 
d e b a j a e n e l e j é r c i t o a l e m á n y 
q u e s e r í a n j u z g a d o s c o m o c i v i l e s . 

K e i t e l y J o l d m o s t r a r o n s u m a l 
h u m o r c u a n d o l e s f u é c o m u n i c a d a 
la n o t i c i a . ( E f e . ) 

inuielileÉifa SifitiÉenna 
l u e b í c a - L ó m p a p j n - A lTombran . 

C a i t í e r ó n da la B a r c a , 1 3 , . I 

E L R A C I O N A M I E N T O D E 
P A N E N F R A N C I A T E K > 
M I N A R A E N O C T U B R E : 

I n v e s t i g a c i ó n d e l M i n i s t e r i o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , h a s ido ñ o r a ' 
b r a d o d i r e c t o r g e n e r a l de l a O f i c i n a 
c e n t r a l de en lace c r e a d a p a r a e l 
d e s a r r o l l o d e las r e l a c i o n e s con l a r 
f u e r z a s a l i adas de o c u p a c i ó n . 

O t r o s n o m b r a m i e n t o s hechos pa-, 
r a r e o r g a n i z a r e l M i n i s t e r i o de , 
A s u n t o s E x t e r i o r e s . s o n : K i r i j o i 
O n o u e , d i r e c t o r e c o n ó m i c o ; K o t a l 
S ü g i w a r a , d i r e c t o r de l a O f i c i n a de/ 
i n v e s t i g a c i ó n , y T a t e o M o r i s h i g e , d i f 
r e c t o r d e l a O f i c i n a de c o n t r o l . - E f e t 

L O S R U S O S O C U P A N R U l 
T A K A : : : : i 

L o n d r e s . — O f i c i a l m e n t e se a n u n j 
c ia en l a c a p i t a l s o v i é t i c a q u e l o ^ 
e j é r c i t o s r u s o s - d e E x t r e m o O r l e n - , 
t e c o n t i n ú a n s u a v a n c e . L a s t r o - j 
p a s d e l - p r i m e r f r e n t e o c u p a r o n 1» 
c i u d a d d e R u t a k a , y l a s d e l se-: 
g ú n d o f r e n t e o c u p a r o n v a r i o s l u ­
g a r e s y las i s l a s de O n n e k o t a n •J 
M a t s u b a . Se a ñ a d e q u e en l a s ú l ^ 
t i m a s 2 4 h o r a s l o s r u s o s h i c i e r o n 
m á s de 3 5 . 0 0 0 p r i s i o n e r o s , q u e SP 
r i n d i e r o n a l m a n d o d e seis g e n e ­
r a l e s . ' ( 'E fe . ) 

el M i s i r e « m 

xitriiris. 

P a r í s . — E l r a c i o n a m i e n t o de p a n 
t e r m i n a r á en F r a n c i a c u o c t u b r e , 
h a d e c l a r a d o e l m i n i s t r o d e A l i ­
m e n t a c i ó n , P i n e a u . ( E f e . ) 

L L E G A A I N G L A T E R R A 
E L V I R R E Y _ D E L A I N D I A . 

L o n d r e s . — l i a l l e g a d o a G r a n 
B r e t a ñ a , c o n e l í l n de e v a c u a r c o n ­
s u l t a s c o n e l G o b i e r n o , c l V i r r e y 
de l a I n d i o , l o r d W a w e l l . H a r e a l i ­
zado el v i a j e en a v i ó n . ( E f e . ) 

E N B E R L I N A U M E N T A N 
L O S CASOS D E T I F U S : : 

B e r l í n . — C o n s i d e r a b l e m e n t e h a n 
a u m e n t a d o los casos de t i f u s en 
B e r l í n d u r a n t e los ú l t i m o s meses , 
s e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s p o r 
el c o r o n e l m é d i c o de las f u e r z a s 
n o r t e a m e r i c a n a s de o c u p a c i ó n . 

S ó l o en l a s e m a n a q u e t e r m i n ó e l 
18 de este mes , se r e g i s t r a r o n 541 
casos, con 50 d e f u n c i o n e s . 

L a s a u t o r i d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s 
h a n o r d e n a d o l a i n m e d i a t a v a c u n a ­
c i ó n de t o d o s l o s h a b i t a n t e s de l a 
zona n o r t e a m e r i c a n a de o c u p a c i ó n . 
(Efe . ) 

_ B u e n o s Í A i r e s . — - E l d i a r i o " L * 
R a z ó n " a n u n c i a q u e e l m i n i s t r o de | 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s a r g e n t i n o , ' 
d o c t o r - C é s a r A m e g h i n o , h a pre-J 
s e n t a d o l a d i m i s i ó n . E l p e r i ó d i c a . 
" N o t i c i a s G r á f i c a s " d i c e , p o r s u 
p a r t e , q u e e l p r e s i d e n t e a c e p t ó la' 
d i m i s i ó n . C o i n c i d e n Jos dos d i a 

i r ios en a f i r m a r q u e l a d i m i s i ó n d-
A m e g h i n o es i r r e v o c a b l e . ( E f e . ) \ 

E L D I M I S I O N A R I O C O N ^ 
F I R M A S U D E C I S I O N i 

B u e n o s A i r e s . — E l m i n i s t r o d a 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , A m e g h i n o . há 
c d r í f l r m a d o p e r s o n a l m e n t e a u n c o J 
r r e s p b n s a l d é l a A g e n c i a U n í t c a 
P r e s s s u d i m i s i ó n . \ 

D e c l a r ó q u e é s t a es i r r e v o c a b l e 
y q u e o b e d e c e a r a z o n e s p e r s o n a - j 
l e s y de í n d o l e p r i v a d a . A m e g h i n o 1 
n o d e j a r á e l Tcargo h a s t a q u e sff 
d e s i g n e s u s u c e s o r . ( E f e . ) 

J U A N L . C O O K E . P O S I ­
B L E S U C E S O R D E A M E ­
G H I N O : . : : :• ' : : 

/ , .—, - i 

B u e n o s A i r e s . — E n l o s C í r c u ' o s 
p o l í t i c o s de es ta c i u d a d se da co-í 
m o p o s i b l e s u c e s o r de A m e g h i n o 
a l d i p u t a d o r a d i c a l J u a n L . C o o k e ' 
( E f e . ) i 

le los iaDíoerosj 
S iopÉ a! i n M r j 

a l iar a ni hijo p e era 
lo sor ! i resaca. 

N u e v a J e r s e y . — F a b e r . e l r e y dfl 
los l a p i c e r o s , h a p e r e c i d o a h o g a d í 
a l t r a t a r de s a l v a r a s u h i j o , d í 
c a t o r c e a ñ o s , c u a n d o l a r e saca d i 
l a p l a y a , se l l e v a b a a é s t e m a l 
a d e n t r o . 

E l m u c h a c h o p u d o s e r s a l v a d o l 
p o r o t r a p e r s o n a , q u e a c u d i ó em 

. a u x i l i o de l o s b a ñ i s t a s , p e r o F a ­
b e r y s u c u f i a d o , q u e t a m b i é n sel 
h a b í a a r r o j a d o a l a g u a , dcsapa-re^ 
c i e r o n . F a b e r c o n t a b a 5 1 a ñ o s d i 
edad . ' ( E f e . ) 

res y libros. 
Por Fraíicisco DE L E C U E 

S i t u a d o el o b s e r v a d o r f rente 
a! e s c a p a r a t e de u n a l i b r e r í a h a 
notado q u e se f i jan en los v o l ú -
m e n e o , a r t í s t i c a m e n t e e x p u e s t o s , 
u n s e ñ o r con a s p e c t o de c a t e d r á ­
t i co , un par d o j ó v e n e s q u e p a ­
r e c e n e s t u d i a n t e s de c u r s o s u n i ­
v e r s i t a r i o s y un v e j e t e de g a f a s 
a h u m a d a s . L u e g o , un m a t r i m o ­
nio j o v e n , y m á s t a r d e un poeta 
en d e s g r a c i a , c u y o s o j o s , c o n ­
t e m p l a n a q u e l l o s j a m o n e s de l e s ­
p í r i t u , s e m e j a n t e s a los q u e é ! 
m a l v e n d i ó en s u ú l t i m o m o m e n ­
to de a p u r o . 

Del m a t r i m o n i o , s o l a m e n t e e l 
m a r i d o b u s c a , c o n i n t e r é s , l a ú l ­
t i m a n o v e d a d c i e n t í f i c a o l i t e r a ­
r i a , p o r q u e l a s e ñ o r a , m i e n t r a s 
tanto , s i g u e c o n la v i s t a el ú l ­
t imo gr i to de l a m o d a , q u e es 
u n bolso u l t r a m o d e r n o , e x p u e s ­
to en e l e s c a p a r a t e inmedia to . 

E l s exo f e m e n i n o p a s a de l a r ­
go s in d i g n a r s e c o n c e d e r a l a l i ­
b r e r í a u n f u g a . í m i n u t o de a t e n ­
c i ó n . L a e n v i d i o s i l í a y a no r e s i s ­
te m á s , v d i c e b r u p c a m e n t e a s u 
m a r i d o o a s u nov io ; " V a m o n o s , 

q u e s e nos h a c e t a r d e . No te 
g a s t e s m á s d inero en l i b r o s " . 

E n a l g u n o s o t r o s p a í s e s , sf 
deben p a r a r s e las d a m i s e l a s a n ­
te las v i t r i n a s de los l i b r e r o s . Y 
p r o b a b l e m e n t e e n t r a r á n . Y c o m ­
p r a r á n . Y luego s e i r á n a los j a r ­
d ines p ú b l i c o s con s u leal c o m ­
p a ñ e r o b a j o e l b r a z o , deseando 
el m o m e n t o de r e p o s o p a r a s a ­
b o r e a r l o , p á g i n a por p á g i n a , y 
c o m e n t a r l o d e s p u é s e n t r e s u f 
p a r i e n t e s y a m i g o s . 

Debido á l a a f i c i ó n por e l l i ­
bro , los d i á l o g o s e n t r e m u c h a ­
c h a s - d e a q u e l l o s y o t r o s p a í s e s 
deben r e s u l t a r a m e n o s , v a r i a d o s , 
i n s t r u c t i v o s , y , a v e c e s , de c o n ­
s i d e r a b l e e l e v a c i ó n . E n t r e n o s ­
o tros , d a d a la mani f i e s ta a n i m a d ­
v e r s i ó n q u e ex i s t e e n t r e la J u ­
v e n t u d por la l e t r a i m p r e s a , la» 
c o n v e r s a c i o n e s e n t r e los J ó v e n e s 
son , en g e n e r a l , h u e c a s , f r ivo las , 
a base de p e l í c u l a s y d a c h a s c a ­
r r i l l o s . Y c u a n d o a l g u n a , un po-
q ü i t í n d e d i c a d a a la l o o t u r a , c i -

{70.23 a !a p i n i n a s i g u i e n t e . ) 
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P A G I N A S E G U I D A H O J A D E L . L U N E S 

Faltaríamos a la verdad si d i -
i¿sernos que don Sisenando v su 
esposa se liabían ido a la cama, 
después de cenar, el sábado por 
la noche. Muy al contrario.; ce­
naron con apetito y baiaron a la 
^alle para tomar el fresco y lar­
garse al Sardinero, que tema 
una de las más animadas noches 
de su larga y fructífera exis-

Hablar de tomar un tranvía 
era, eso, el sueño de una noche 
de verano. Desde Cuatro Cami­
nos venía ya la gente hasta en 
el troley. Asientos, pasillos, pla­
taformas, estribos y hasta los 
más insignificantes salientes de 
atrás y de delante iban llenos 
de seres humanos sudorosos, pe­
ro felices, pensando en lo aue 
se habían de divertir.^ 

Don diseñando miro a la lum­
bre del puro que tenía en la bo­
ca, un puro de la Habana que 
no se lo saltaba un pasiego a pies 
juntos, v miró luego a su mujer; 
pequeñita, muy guapa, con el 
cabello entrecano y muy enamo­
rada de su marido. Aquella mu­
jer y aquel cigarro bien valían 
•la pena de echar la casa por la 
ventana y de ir cómodamente al 
Gran Casino. Llamó. pues: a un 
4ítaxi", y. como dos patriarcas, 
por la Avenida de la Reina Vic­
toria, bañada de luz de luna, se 

dirigieron al Sardinero. El mar 
cabrilleaba, las pequeñas boyas 
de la canal guiñaban los ojos, la 
terraza del Marítimo era como 
una raya de luz y el Hotel Real 
resplandecía como un palacio de 
ensueño. 

Y en seguida ¡el Sardinero! 
¡Nada menos que el Sardinero, 
lleno de gente hasta los topes, 
con todos los hoteles abiertos de 
par en par, oliendo a mar abier­
to y con música por todas par­
tes! ¡Contar la gente! Pongan 
ustedeí» quince mil y se queda­
rán cortos... 

A don Sisenando se le caía la 
baba. "Ya sabemos qué es un san-
tanderino neto, cien por cien, 
como se dice ahora, y el ver tan 
lleno de gente y tan bonito aquel 
lugar verdaderamente maravillo­
so, le hacía cas] llorar de emo­
ción. 

Lo recorrió todo del brazo de 
su esposa: las terrazas con sus 
orquestas. Piquío con su linda 
iluminación, los paseos que dan 
a la playa, la Alameda de Ca­
cho, recién estrenada... X des­
pués, ¡al Casino! , , 

D o n s i s e n a n d o o c u p ó Ha m e s a 
q u e t e n í a r e s e r v a d a y r e f r e s c ó e l 
g a z n a t e i c ó n u n b u e n m a n t e c a d o , 
en t a n t o q u e N d o ñ a S i n f o r o s a t o ­
m a b a u n a t a z a ' d e i c a f á c o n l e c h e 
t e m p l a d o. 

( T e l é f o n o 3 2 - 4 0 . ) 

G R A N C O M P A Ñ I A D E 
C O M E D Í A 

ieetiel Ooezilez - t m m n Ci f t ioníH- Antonio Viso 
ñ las 8 y a las 1 1 . E S T R E N O de la c o m e d i a en 3 a c t o s , or ig ina l de 

F R A N C I S C O S E R R A D O A U G U S T A 

¡ E x t r a o r d i n a r i o é x i t o de e s t a p r i m e r í s i m a C o m p a ñ í a l 
K a ñ a n a , m a r t e s : ¡ G r a n d i o s o é x i t o ! " L A C U L P A E S T U Y A " . O r i g i n a l 

de don J a c i n t o B e n a v e n t e . _ 

A las 8 y a las 1 1 . 
¡ U L T I M A S Y D E F I N I T I V A S 

E X H I B I C I O N E S ! 
S T A N L E Y L U P I N O 

y S A L L Y G R A Y en 

I l&b, C t I T S l l r,!«B»r06BllFIM 

¡ U N F I L M B R I T A N I C O , T I P I C O E X P O N E N T E D E L I N E F A B L E H U 
M O R I S M O A N G L O S A j p N I 

Desile m m m , maríes: 
E N E L 

U r t t o j u a 

CASAl 
¡••'•••, v ' ccrti 5u , 

CQMMÑI&éCOMEDiA 
~ o r s s e r v a n y d e s p a c h a n l o c a l i d a d c ; 

Gran CINEMA 
jCiitro üaices días! 

C O N L A S P R I M E R A S 
F I G U R A S 

MARIA P A Z MOLINERO 
J O S E S A N C H O 

y JESUS NAVARRO 
¡ G R A N D I O S O E X I T O ! 

de l a c o m e d i a en 3 a c t o s , de 
T R I S T A N B E R N A R D , 

üí 

A L A S 8 Y A L A S 1 1 . 
d e s d e h o y . T e l é f o n o 1 7 - 2 7 . ) 

A las 5 , 8 y 1 1 . 
¡ T a n r e g o c i j a n t e c o m o f a n t a s m a ­

g ó r i c a ! 

EL DIFUNTO PROTESTA 
P o r R o b e r t M o n t g o m e r y . 

¡ U l t i m o s d í a s ! , 

A las 6 , 8 y 1 1 . 

U n t o r r e n t e de m e l o d í a s de l i c iosas . 

AL SON DE LA BARIMBA 
P o r F e r n a n d o S o l e r , P a r d a v é , e tc . 

( P r e c i o s p o p u l a r e s . ) 

S A L O N P O P U L A R 
D e 8 a 1 2 . 

¡ U L T I M O D I A D E P R O Y E C C I O N ! 
HAiVÍON P E R E D A 

y A D R I A N A L A M A R R en 

F E L I P E P E R B L A Y 
MARIA LISARDA COLISEVM 
A L A S 8 Y A L A S 1 1 . S E N S A C I O N A L R E E S T R E N O . 

L a s o b e r b i a p r o d u c c i ó n " M e t r o G o l d w y n M a y e r " s 

( R e c o m e n d a d a p a r a m e n o r e s . ) 
P o r M 1 C K E Y R O O N E Y , F A Y B A I N T E R y G E O R Q E B A N C R O F T . 

E n b r e v e : E s t r e n o de la g r a n p r o d u c c i ó n M e t r o " E L S E C R E T O D E L 
C A N D E L A B R O " , por W i l l i a m P o w e l l y L u i s e R a i n e r . 

E O A 
A las 5, 8 y 11, T R E S GRANDES FUNCIONES 

' S l c r c u r i o F i l m s " p r e s e n t a l a m á s c é l e b r e y d i v e r t i d a de las c o m e ­
d ias a m e r i c a n a s 

NDHA DEL C I E L O 
u n c o l o s a l r e p a r t o de e s t r e l l a s : C L A U D E T T E C O L B E R T , R A Y 

i s l í L L A N D , B R l A í á A K E R N E y W A L T E R A B E L . 
r.to: U n g r a n d i o s o film do ^ v e n t u r a s : " E L H I J O D E L A F U R I A " , 

por T y r o n e P o w e r , G e n e T y e r n e y G e o r g e S a n d e r s , 

A q u e l l o e r a ¡ u n a l o c u r a de g e n ­
t e . E l C í r c u l o M e r c a n t i l h a b í a 
e c h a d o l a casa p o r la . v e n t a n a y 
h a b í a c o n s e g u i d o h a c e r u n a f i e s t a 
e s p l é n d i d a d e l a q u e t o d o s se h a ­
c í a n l e n g u a s . 

A las t r e s de l a m a ñ a n a v o l v i ó 
a 'Casa l e l m a t r i m o n i o , e n c a n t a d o do 
l a m a r a v i l l o s a n o c h e q u e h a c í a y 
d e h a b e r p a s a d o u n a s h o r a s d e l i ­
c io sas . 

D o n Sise se q u e d ó d o r m i d o en 
s e g u i d a , p e r o n o asi d o ñ a S i n f o ­
r o s a , q u e v e í a c o n l a i m a g i n a c i ó n 
l o s d í a s de . cuando e r a n n o v i o s y 
t a m b i é n b a i l a b a n e n l o s d e M á s ­
c a r a s en e l T e a t r o P r i n c i p a l . . . 

N o s e p e r d i ó d o n S i s e n a n d o í a 
m i s a d e l S a r d i n e r o , d o n d e p u d o 
c o m p r o b a r las e x c e l e n t e s c o n d i c i o ­
nes d e l A u d i t o r i u m , o y e n d o a u n a 
s o l i s t a , c o n t o d o d e t a l l e , c a n t a r el 
" A v e M a r í a " , d e S c h u b e r t , a c o m ­
p a ñ a d a de la B a n d a M u n i c i p a l y d e 
l a C o r a l d e E d u c a c i ó n y D e s c a n s o . 
D e s p u é s ' p r e s e n c i ó e l d e s f i l e d e l a s 
f u e r z a s a n t e l a s a u t o r i d a d e s y en 
s e g u i d a b a j ó a l a p l a y a p a r a o o -
loca r se i b a j o u n t o l d o , a l q u i l a d o 

p o r luna f a m i l i a a m i g a , q u e t u v o 
a m u c h o h o n o r c o n t a r c o n é l en 
a q u e l l a s h o r a s . 

, La playa estaba, como dicen 
al otro lado de la frontera, "au 
grand complet". Allí no cabían 
ni las que vendían los mariscos, 
de tanta gente como había. La 
marea, baja, daba doble ampli­
tud a la arena, que, así y todo, 
casi era pequeña para contener 
aquel mundo alegre y feliz que 
paseaba y descansaba, y reía y 
saltaba, bajo el sol y la fresca 
caricia del Nordeaíe; 

A la ima y media abandonó 
^don Sisenando la playa y, como 
es un curiosón de marca y quie­
re estar siempre en todas par­
tes, se llegó hasta el "audito-
rium". donde, ante un público 
que no bajaría de tres mil per­
sonas, se verificaba el Concurso 
de coros, danzas y canqiones 
montañesas, fiesta llena de luz 
V de color y, sobre todo, de sa­
bor montañés. 

Después, don Sise regresó a 
Santander en el tranvía,, prieto 
entre una señora gorda y un se' 
ñor flaco, que resultó que era 
matrimonio, lo cual que a don 
Sisenando le hizo recordar una 
caricatura de Cilla, de los pr i ­
meros tiempos de "Blanco y Ne­
gro", cuyo pie era el siguiente: 

" L a m u j e r es u n b o t i j o , 
y el m a r i d o , u n a l f i l e r . 
L u e g o d i c e n q u e los c ó n y u g e s 
se l l e g a n a p a r e c e r . . . " 

Sudando hasta por los bolsi­
llos de la arfiericana, llegó don 
Sisenando al domicilio conyugal, 
donde le esperaba doña Sinforo-^ 
sa con la mesa puesta. 

—¿Tienes apetito? 
—¡Regular, regular!... El ca'-

lor me le ha quitado un poco. 
Total, que se comió un caldo 

de gallina con la yema de un 
huevo dentro, un trozo bueno de 
langosta y un par de escalopes 
de ternera. Renunció al postre 
y se i u m ó un cigarro uuro, que 
terminó en la plaza de toros, 
pues como buen santanderino, 
contribuye todos los años con el 
importe de su barrera de som­
bra. La plaza, llenad le entusias­
mó, y pensó en serio de dónde 
saldría tanta gente para ir a to-' 
das partes^ . 

A la salida se vió v se deseó 
para tomar un tranvía, porque 
nunca, al cabo de los años, tu­
vieron estos vehículos un movi­
miento tan enorme copio el de 
ayer. 

Don Sisenando y doña Sinfo^ 
rosa pensaron en salir pgr la 
noche, 1 después de cenar, para 
tomar café en el Sardinero, pe­
ro a las once cayo una tromba 
de agua que Ies hizo desistir de 
su deseo. 

Se? fueron, pues, a dormir, y, 
colorín, colorao. este cuento 'se 
ha acabo.—E. C,. 

Los espectáculos. 
L A C O M P A Ñ I A D E LOS 

s TRES ASES 
Terminada el viernes la bri­

llante actuación de la Compañía 
Guerrero-Romeu en el Teatro 
Pereda, comenzó el sábado la 
del notabilísimo elenco artístíce), 
a cuyo frente figuran los emi­
nentes actores Carmen Carbo-
neíl,, Manolo González y Anto­
nio Vico. 

El éxito del debut (con el es­
treno d^ la comedia de Felipe 
Sassone " U n minuto... ¡y toda 
la vida!") correspondió al pres­
tigio de esta Compañía, que pue­
de vanagloriarse de ser la más 
completa de todas las actuales de 
comedia por cuanto a la única 
en la que -las primeras figuras 
—ases auténticos—se rodean de 
otros actores^ de renombre, aten­
diendo principalmente a la per­
fección del conjunto. Con ello, 
no sólo destacan más las prime­
ras figuras, sino que todos los 
personajes tienen el intérprete 
que les corresponde y;la repre­
sentación de la obra es magis­
tral. 

Esta es la mejor formada de la 
época de más esplendor, de núes-, 
tro teatro.'que por unas causas 
y otras ha ido abandonándose 
con perjuicio de todos^ y en pri­
mer N lugar de los mismos ac­
tores. 

uer 

H a s t a el 31 de agosto s e a d m i t e n 
s o l i c i t u d e s d e i n s c r i p c i o n e s g r a ­

t u i t a s p a r a el c u r s o 1 9 4 5 - 4 3 , 
L a m a t r í c u l a de I N G R E S O E N E L 
B A C H I L L E R A T O p u e d e h a c e r s e 

h a s t a el 1 5 de s e p t i e m b r e . 
C o n c o r d i a , 1 9 , p r i n c i p a l e s . 

C h a q u e t a A n g o r i n a a z u l , en P l a z a 
de T o r o s , a y e r ; so . g r a t i f i c a r á , q u i e n 
l a e n t r e g u e G a r a j e P a l a c i o s , Cas­
t i l l a , 4. 

R S e r c e r í a 
C a l z a d o s 
P a q u e t e r í a 

B U R G O S , 2 8 . 

T e l . 3 0 - 0 3 . 

( V i e n e de la p á g i n a a n t e r i o r . ) 
t a a q u e l l a o e s t a o b r a i n t e r e s a n ­
te, no f a l t a u n a voz a t r e v i d a q u e 
a t a c a i n m e d i a t a m e n t e : " A h , p u e s 
meta t i enes q u e d e j a r " . 

C u a n d o e s a s s e ñ o r i t a s m o n t a n 
s u s c a s a s p a r a c a s a r s e , p i ensan 
en todos los d e t a l l e s h o g a r e ñ o s , 
m e n o s en la b ib l io teca , en un 
r i n c o n c i t o f e m e n i n o con u n a r ­
m a r i o - l i b r e r í a o, s i q u i e r a , en un 
e s t a n t e su f i c i ente p a r a c o n t e n e r 
un c e n t e n a r de o b r a s s e l e c t a s » 
E n h o r a s de t r i s t e z a o de h a s t í o , 
q u e , por d e s g r a c i a , n u n c a fa l tan , 
a u n en los h o g a r e s m á s o p u l e n ­
tos , c a r e c e n de e s e re fug io e s p i ­
r i t u a l de q u e con t o d a s e g u r i d a d 
d i spone c u a l q u i e r d a m a a u s t r i a -
c a u h o l a n d e s a . 

Y lo m á s t r i s t e del c a s o e s q u e 
la m u j e r e s p a ñ o l a , con s u n a t u ­
ra l in te l igenc ia e i n s u p e r a b l e , 
c h i s p a , p o d r a í s e r , m e d i a n t e un 
e s f u e r z o r e c r e a t i v o , la m á s i n t e ­
l e c t u a l del m u n d o , a c o n d i c i ó n 
d é e n t r e g a r s e m á s e n t r a ñ a b l e ­
m e n t e a i e s tud io , a la s a n a c o s ­
t u m b r e de leer a diar io p a r a „ c o h -
s e g u i r , con el t i empo , u n a r e -
c o m p e n s a d o r a c u l t u r a . 

L o que s e a p r e n d e en e l I n s ­
t i tuto o en c i a s e s p a r t i c u l a r e s 
n u n c a s e r á m á s que l a b a s e de 
u n a c u l t u r a . E l v e r d a d e r o ed i f i ­
c io de l s a b e r , ú t i l y a g r a d a b l e y 
q u e tanto l u c i m i e n t o p r e s t a a l 
que lo posee, s e c o n s t r u y e d e s -
n a c i o s a m e n t e , por medio de u n a 
l o c t u r a c o n s t a n t e y m e t ó d i c a . 
C a d a l ibro q u e s e d ig iere , es un 
n u e v o s i l l a r de! P a l a c i o de l E s ­
p í r i t u , y, desde luego , va l e m á s 
n u e c u a l q u i e r a b r i g o de g r a n l u ­
j o , o bolso u l t r a m o d e r n o , o c o n s ­
t e l a c i ó n d^ b r i l l a n t e s , p o r q u e de 
r s t ? , s q u é l o e l o tro se c a n s a r á 
la d a m a . E n c a m b i o , de l l ibro , 
iamps n o d r á d e c i r s e ' 'que n s t á 
m u y v i s to o pasado de m o d a " . 

F r a n c i s c o D E L E G U E ' 

A d m i n i s t r a c i ó n do la 

H O J A D E L L U N E S 
A l a m e d a de «Jesús d e ' M o n a s t e r i o , 

1 8 , e n t r e s u e l o . 
T E L E F O N O 3 2 - 3 0 . 

E S P E C I A L I D A D E N M A R I S C O S 
G r a n b a r r a a m e r i c a n a . 

E s m e r a d o s e r v i c i o . 
M A R T I L L O . 8 . T e l é f o n o 1151-. 

L S 
A s i s t a us ted a la c o r r i d a c u m b r e de ! a ñ o , e l D O M I N G O , d í a 2 de sep­

t i e m b r e , a las C I N C O Y M E D I A de la tai*de, 

e s t o q u e a r á n S E I S m a g n í f i c o s t o r o s de d o ñ a C A R M E N D E F E D E R I C O , 
d e S e v i l l a . . 

T A Q U I L L A : D e s d e hoy, en " L a P o l a r " , de 11 a 2 y de 4 a 8 . 

L o s p o s e e d o r e s d e las l oca l idades p a r a l a c o r r i d a del 1 2 de agos to 

( s u s p e n d i d a ) , p u e d e n u t i l i z a r l a s p a r a e s t a c o r r i d a . ) 

Q u e d a a b i e r t a l a m a t r í c u l a , a p a r t i r d e l 3 0 d e l p r e s e n t e m e s h a s t a e l 
d 5 d e l m e s d e s e p t i e m b r e . 

E S T U D I O S Q U E P U E D E N C U R S A R S E E N E S T E C E N T R O : 

BACHILLERATO: 1.° 2.° 3. 4.» CURSOS 

C O M E R C I O P R A C T I C O — I N G R E S O D E B A C H I L L E R A T O Y C O M E R ­
C I O — E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A , " P R I M E R A . S E G U N D A Y T E R C E R A 
G L A S E S —• E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A G R A T U I T A . C L A S E S A , B Y C. 
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antander 

Alumnos internos: e x t e r n o s y 
m e d i o p e n s i o h i s t a s . 

N o t a . — - L a s c l a ses e l e m e n t a l e s e n i j i e z a r á n e l 10 de s e p t i e m b r e . E l i n ­
t e r n a d o y la s e g u n d a e n s e ñ a n z a , e l d í a 4 de o c t u b r e . D í a s de e n t r a d a , 

2 y 3 de o c t u b r e . 

El martes, 28. A ¡ T e " : 
Solemne inauguración 

de l a s o m b r o s o , f a n t á s t i c o 

GIR 
con s u m a r a v i l l o s a P I S T A L U M I < 
N O S A y ios f o r m i d a b l e s p a y a s o s 

m u s i c a l e s 5 R U D I - L L A T A 
L a d e l i c i o s a e s t r e l l a EOERÜNDA 
q u e con G O Z A L B O c o m p o n e n e l 

n ú m e r o h i s p a n o a m e r i c a n o m á s or.i-
g i n a l de t o d a s las é p o c a s . 

C O N J U N T O D E A S E S . 
A Q U I L A S H U M A N A S . 

P E R R I T O S B A I L A R I N E S . 
E n fin... ¡ T O D O U N M U N D O D E 

I L U S I O N ! 

E l d o m i n g o 
Reinosa . ( P o r t e l é f o n o . ) — C o m e n ­

z a r e m o s esta c r ó n i c a c o n e l soco­
r r i d o y u n i v e r s a l t e m a d e l t i e m p o 
p a r a d e c i r q u e h i z o u n m a g n í f i c o 
d í a de v e r a n o c o n e p í l o g o de c h a ­
p a r r o n e s , q u e a d e m á s de c a m b i a r 
l o s v a p o r o s o s v e s t i d o s • en i m p e r ­
m e a b l e s , t r o c a r o n l a a n i m a c i ó n q u e 
p r o m e t í a e l c o n c i e r t o de b a i l a h l e s 
en b e n e f i c i o de ba re s y c i n e m a t ó ­
g r a f o s . 

C o m o d í a c a l u r o s o , e l c a m p o 
a b s o r b i ó l a m a y o r p a r t e de l a p o ­
b l a c i ó n en d e m a n d a de u n a s h o r a s 
a g r a d a b l e s . 

P o r eso y p o r l o i n a d e c u a d o de 
l a h o r a , n o f u é m u c h o p ú b l i c o a l 
f ú t b o l a presencia l* el p a r t i d o de 
e n t r e n a m i e n t o p r e l i m i n a r d e l C a m ­
p e o n a t o r e g i o n a l , q u e c o m i e n z a e l 
p r ó x i m o d o m i n g o . S i n e m b a r g o , e n ­
t r e l o s q u e f u e r o n se n o t a b a los 
deseos de p r e s e n c i a r u n p a r t i d o y 
c o n o c e r l a f o r m a a c t u a l de l o s j u ­
g a d o r e s . E l e n c u e n t r o , m á s q u e n a ­
d a p o r l a m a r c h a d e l m a r c a d o r , q u e 
d e t r e s a ce ro a d v e r s o p a s ó a c i n ­
co c u a t r o f a v o r a b l e , r e s u l t ó i n t e r e -

L I C E N C I A S D E C A Z A . F A M I L I A S 
N U M E R O S A S a D O C U M E N T O S 

" E l gestor Montañss" 
M u e l l e , 2 1 . T e l é f o n o 2 5 - 8 1 . 

Emilio Martinau 
NO C O N F U N D I R S E 

D e s p a c h o : B u r g o s , 1 9 . T a l l e r e s : 
S A N T A 

C a n a l e j a s , 6 2 . T e l é f o n o 2 8 - 8 1 . 
N D E R 

E L M E J O R C E N T R O D E R E U N I O N . — T O D O S L O S D I A S , D O S A C - 1 
T Ü A C I O N E S D E L A C E L E B R E O R Q U E S T A " P I Q U I O J A Z Z " » i 

COÑACJACOBO I 

. s an te y n o s a f i r m a m o s en dos cosas 
q u e en l a p r á c t i c a d e l f ú t b o l r e s u l ­
t a n a x i o m á t i c a s : q u e e'l e n t r e n a ­
m i e n t o es l a base de l a f o r m a f í s i ­
ca, y a q u e t o d o s l o s j u g a d o r e s q u e 
r e c i b i e r o n las i n s t r u c c i o n e s de C u e ­
vas , e n t r e n a d o r d e l e q u i p o , r e s i s ­
t i e r o n p e r f e c t a m e n t e , a pe sa r d e l 
c a l o r , los n o v e n t a m i n u t o s de j u e -
d a f a l t a l a u n i ó n i n t l i g n c i a d h . i t í t ao 
go , y q u e a l p r i n c i p i o de t e m p o r a ­
da f a l t a l a u n i ó n e i r i t e l i g e n c i a p e r ­
fec tas e n t r e los j u g a d o r e s p a r a h a ­
ce r m á s f á c i l e l t r i u n f o . D e s t a c a r o n 
l o s n u e v o s v a l o r e s , y a hechos , y l o s 
v i e j o s en b u e n a f o r m a y c o n m u c h o 
e n t u s i a s m o . De l o s de A r i j a , a p a r t e 
de l o y a c o n o c i d o , m u c h o e n t u s i a s ­
m o y deseo de v e n c e r . E l r e s u l t a d o 
de c i n c o a c u a t r o es p a r a e l lo s h o n ­
roso y e l m e j o r e l o g i o de s u a c t u a -
c i ó n . E l p ú b l i c o , c o n f u n d a d a s es^ 
pe r anzas a n t e l a p r ó x i m a t e m p o r a ­
da , e l o g i ó g r a n d e m e n t e las o b r a s 
q u e se; e f e c t ú a n en e l c a m p o , espe­
c i a l m e n t e las m a g n í f i c a s casetas 
b a j o l a s ó l i d a t r i b u n a y e l v a l l a d o , 
q u e u n a vez t e r m i n a d o c o n v e r t i r á n 
a l n u e s t r o en u n o d e los m e j o r e s 
c a m p o s de l a p r o v i n c i a . 

C o n g r a n s a t i s f a c c i ó n p o d e m o s 
h o y c o m u n i c a r a n u e s t r o s l e c t o r e s 
l a r e a l i d a d q u e d e s e á b a m o s en n u e s ­
t r a c r ó n i c a : l a f o r m a c i ó n de u n 
g r u p o p o l i f ó n i c o q u e b a j o l a b a t u t a 
de d o n M a r i a n o G u e r r e r o r e u n i r á 
l o s m e j o r e s e l e m e n t o s de l a p o b l a ­
c i ó n p a r a p r e s e n t a r s e a l p ú b l i c o en 
e l C o n c u r s o d e c a n t o de b a n M a t e o . 
L a C o m i s i ó n de f e s t e jos h a a s i g n a ­
d o l a c a n t i d a d de 3 .100 pesetas pa ­
r a r e p a r t i r l a s e n t r e s p r e m i o s a o r ­
feones de voces i g u a l e s d e m á s de 
q u i n c e c o m p o n e n t e s y m e n o s de 
t r e i n t a y u n o , q u e v e r e m o s en c o m ­
p e t e n c i a f r e n t e a l a s m á s a f a m a d a s 
a g r u p a c i o n e s p r o v i n c i a l e s c o n la 
n u e s t r a , l o q u e nos d a r á o c a s i ó n 
p a r a a p l a u d i r en e l lo s l a m a r a v i l l o ­
sa u n i d a d y a f i n a c i ó n a s í c o m o l a 
d i s c i p l i n a q u e t a n t o a d m i r a m o s en 
l o s d e f u e r a . 

E L C O R R E S P O N S A L 

L u n a s , 2 7 cíe agosto 

T O R R E L A V 
Acertada fué la medida de pro­

longar las fiestas de Nuestra 
Señora-de la Asunción, ya que 
ha permitido su prórroga, aun­
que durante'pocos_ días, el dis­
frute de los atractivos de aqué­
llas, pues se mostró benigno el 
tiempo, y nos ha hecho recordar 
que aún no ha transcurrido el 
verano. A lo largo de las dos o 
tres jornadas últimas, tuvimos 
calor con exceso; pero no vino 
éste a agobiarnos, dado que las 
fuertes lluvias pasadas reclama­
ban la presencia alegre del sol. 
Ayer, es lógico, la mayoría de los 
torrelaveguenses y forasteros re­
sidentes de manera provisional 
aquí, volvieron a marchar a las 
playas o a los pueblecitos cam­
pesinos, donde los fiambres y el 
clarete se degustan al aire libre 
con mayor placer que los man­
jares suculentos y el apetecible 
Borgoña en cualquier lugar a cu­
bierto, i Delicias de la vida esti­
val, si los elementos no lo im­
piden !... _ 

No dejaremos oasar el tema 
de las fiestas, porque la oportu­
nidad no se nos presentaría has­
ta el año próximo, sin comentar 
—creemos que por vez postrera 
en _ I045i—el éxito de la I Expo­
sición de Arte local. Claro que, 
como lo que diremos hoy es nue­
vo, nadie nos llamará_ "macha­
cones" o una cosa por el estilo. 
Trátase de algo sucedido tras la 
clausura, y que> prueba la reso­
nancia del inolvidable Certamen. 
Informados nuestros lectores de 
que varias obras óriginales del 
afamado escultor Mauro Murie-^ 
das y otros concursantes se ad­
quirieron en la semana que per*-
manecieron colocadas en la Cá-̂  
mará de Comercio e Industria, 
nos es grato manifestar ahora 
que las peticiones de trabajos i 
continuarán todavía. Tal es el i 
ambiente creado, que señalamos 
con entera satisfacción. 

chos adeptos. El Teatro £>• 
pal pasó por su pantalla lajJ 
ta película titulada "El u 
que se perdió a sí mismo'' 
Cine Avenida ofreció, ^ 
parte, la agradable cinta den 
nada "-La virgen morena'' \ 
bos salones dê  espectácuio, 
vieron extraordinariamente L 
curridos. pese a la tarde sol 

C I N E A V E N I D A . Torpe|aV( 
H o y , l u n e s , a las 4 , ^ 7^0 ( j 
m o d a ) y 1 0 , 3 0 , E s t r e n o rinu.!í 
" L A V I R G E N R S O R E N A " , popí 
L u i s J i m é n e z y A m p a r o ^Q|r 
L a p á g i n a m á s b e l l a de la c o j l 
t a de M é j i c o . L a m á s apasi0y 
r e a l i z a c i ó n de " R e y Sor ia" , L J 
p r e s i ó n e s p i r i t u a l del sentiny 
de n u e s t r a r a z a . C i n c o mil j J 
en e s c e n a . U n a p e l í c u l a que hsj 
t í d o todos los " r e c o r d s " de n i 

c o e n A m é r i c a , 

IOS 

T E A T R O P R I N C I P A L . T o r r e l a v e g a . 
Hoy, l unes , a las 7 , 3 0 y 1 0 , 3 0 . 
¡ E l ex i tazo de l momento2 . . . L a m á s 
ingen iosa p e l í c u l a a m e r i c a n a , con 
la f o r m i d a b l e dob le i n t e r p r e t a c i ó n 
de B r i a n A h e r n e , " E L H O M B R E 
Q U E S E P E R D I O A S I M I S M O * ' . 
E l p r ó x i m o s á b a d o , g r a n d i o s o a c o n ­
t ec imiento a r t í s t i c o de la C o m p a ­

ñ í a de los t r e s " a s e s " . 

Como dato, recogemos el de ¡ 
aue un entusiasta y prestisrioso' 
aficionado, cuyo nombre es co­
nocido sobrada-mente en la Mon­
taña, va a visitar con detención 
P I estudio de Francisco Modinos 
Páez—galardonado con el primer 
Dremio de Pintura—, a fin de 
comprarle diversos cuadros. Bien 
es cierto que Modinos no es 
una revelación de este momento, 
puesto que ya en París,, después 
de pulirse técnicamente en la ma­
drileña Academia de San Fernan­
do, se hizo acreedor a las ala­
banzas del público v de los crí­
ticos de arte, multiplicándose sus 
triunfos en las capitales españo­
las que a su regreso recorrió. Sin 
embargo, esa reciente Exposición 
ha significado un estímulo para 
sus brillantes actividades, así. co­
mo para las de numerosos jóve­
nes que comienzan a_ despuntar. 

^ Tampoco, con relación a Fran­
cisco 'Modinos, v al objeto de 
avalar las afirmaciones anterio­
res con una opinión irrefutable, 
nos olvidaremos de anotar aue 
la de don Julio Moisés ha sido 
un acabado elosrio para el boce­
to de aquél. "Cargadores", en 
donde se aprecian el vigor y la 
soltura de una mano verdadera­
mente maestra, dirigida por una 
inspiración magnífica. Otro de­
talle de interés es el de que el 
pintor torrelaveguense se encar­
gará, cuando se decida la restau­
ración del templo de San Vicen­
te de Toranzo, de su tqíal deco­
ración, obra que, por sus pro­
porciones considerables, exige las 
excelentes aptitudes que encomió 
días atrás el señor Moisés, 

Y prosigamos con el arte.., 
aunque hayamos de referirnos al 
séptimo, que tiene también mu-

En el "Estadio José Anto 
se inauguró la temporada bal 
Dedica con un partido atiiiS|l 
entre la Real Sociedad 0% 
tica y el Deportivo F, N.((lei 
lencia. El equipo local no esíá 
representado por todos los{ 
mentos titulares, reservados L 
ra el futuro Campeonato, en] 
que harán el buen papel que] 
rrelavega les desea v mereced 
dificultades salvadas v los 3 
f uerzos realizados por los se] 
res directivos, al frente del 
cuales hállase el alcalde (A 
ciudad, camarada Manuel L;i| 
na. hombre de reconocido » 
siasmo, quet se traduce sietnp] 
en las realidades más haM 
ñas. 

Apuntada -esa circunstaml 
sería ridículo e inútil incoil 
darse por la victoria de ó-n 
grada -por el conjunto palentit 
y aguardamos que los aíidoil 
dos conscientes—no los 
chas" irresponsables—contril 
van a mantener esa espeM 
que la población ha colocado] 
los desvelos de cuantos se ú 
nan por conseguir lo que sea 
hela. Gracias a _ Dios, confid 
en que lo ocurrido este domiitj 
no trascienda más de lo que j 
be.—/osmar. 

V e n t a de m á q u i n a s de escribir,« 
m a r y c a l c u l a r . Reparaciones f 

abonos de l impieza. 

i E s c e d o , 1 2 (Pabel lones) , 

O P T I C A 

G A R A N T I A Y DESPA 
CHO E N E L D I A DE LAÍ 
RECETAS D E LOS SE 

Ñ O R E S OCULISTAS 

Sólo montamos cristaks 
alta calidad. 

GAFAS DE SOL 
ESPECIALMENTE m 

DISEÑADAS: 
Los últimos modelos 19^ 

a i-, ip rnada d* 
Concurso 

C f de L a M a g 
fante de ouan t 

Isio el m a g n í f i ' 
fcpeón de p 
á s u b r i l l a n t e 
roncui^o con t 
í a " contra Bar! 
f ind iv idua l de 
f d doble, f o r r 
Lrtrolí, sobre P. 
Fominguez. 
| s dos p a r t l d o i 
fran cantidad d . 
L evidente d e l 
Ibían susci tado, 
í e los mismos , 
9 a ]0s vencedo i 
i v pro longada 
M final l i i d i v i d i 

ora P ra t* <ierr 
ia s e ñ o r i p . Jo 

la final de l t o r m 
1 der ro tó a Pe 
¡Gorbefia, a ÜJIVI 
husto destacar 
1 partidos jugac 
, ¿1 del s á b a d o . 

j3 semifinal, er 
Ko Fleischner. 
fo venció Mass: 
larse la m a g n í 
¡oven F le ischm 
h los dos p r i m ( 
Ra gran r e s i s t í 

i finalmente en 
¿e fondo, asf ce 
Neischner, que 1 
testas pistas de 

poderosamente 
jo aún usaba f 
i Concurso se no 
luna de las raej 
fias raqu'etas j< 

¡ resultados té* 
jos han sido los 

| de ind iv idu? 
vence a Ba r í 

éTlrai! f 
tamieeío 
teooe Cip 
Apirrezí 

re un t o t a l de 
y sobre el r e e 
a Urd ía les , A r r 
Santoña, ' G a m a 

.0, ee c o r r i ó ia; 
la "Gran P r e m 
oto de L a r e d o ' ' 
,bian i n s c r i t a ; 
de Santander 

cho p ú b l i c o p r 
que r e s u l t ó n 

que t e r m i n ó c 
ios hjermanos 
loándose en p r i 
0. en 3 horas , 
'gundos. 

con t inuac ión 
rezábal l l e g ó M 
o lugar I s i d r o 
o Urd ía l e s . 

O b r a S : 

I S A B E L I I (Pabellones 

P R O T E C C I O N Y D E F E N S A D E L O S A S E G U R A D O S . 

L A MAS ANTiGUA 

¡ 8 0 A R O S D E B R I L L A N T E Y N O I N T E R R U M P I D A ACTUAClOÍ1 
D e l e g a d o : M A T E O O R U Ñ A E S C A G E D O . 

Medio^ n ú m e r o 1. T e l é f o n o 2 4 - 2 9 . 

Sastrería ^BENITO - CamlseS 
S E L E C T O Y E X T E N S O S U R T I D O M U E L L E , * 

B A N C O M E R C A N T I L 
( F U N D A D O en 1 8 8 9 ) 

Domicilio Social: SANTANDER 
C a p i t a l (or, . . . 
D e s e m b o l s a d o . . . . . . . . . 
R e s e r v a s . . . ¿.3 . . . . . . r . T \ . . . .v 

1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 Ptf ' 
8 . 4 0 0 . 0 0 0 ' 

2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

S U C U R S A L E S 
A l a r del R e y , A s t i l l e r o , A s t o r g a , B a r r u e l o de S a n t u l l á n , 
Q O S , C a b e z ó n de la S a l , Cacabel tos , C e r v e r a d e P i s u o r g a , c's' 
t i e r n a , C i u d a d - R o d r i g o , F r ó m i s t a , G u i j u e í o , L a B a ñ e z a , Lareo?1 
L a d r a d a , L E O N , L l e n e s , N u e v a , P A L E N C I A , P a r e d e s de f^*, 
P o n f e r r a d a , P o t e s , P o s a d a de L l a n e s , R a m a l e s , R e i n o s a , Salí»' 
g ú n , S A L A M A N C A , S a l a s de l o s I n f a n t e s , S a n t i b á ñ e z do Bé-FJ 
S a n t o ñ a , S e l a y a , T o r r e l a v e g a , U n q u e r a , V a l e n c i a de Don J"8 

y V i l l a d i e g o . 
R E A L I Z A T O D A C L A S E D E O P E R A C I O N E S B A N C A R l A ^ ' 

C A J A D E A H O R R O S . 

Por acuerdo < 
. 1 de sep t i emt 
™ cooperativo < 

en la f o r m a 
Santander, i i 
A. M . " . — E l ¿ 

c u 



HOJA DflnC I . « N 1 S 

b e l l a de la 
L a m á s apaS 

" R e y S o r i a " « * 
;ual 
z a 
i . 

r e c o r d s " de 
n A m é r i c a . 

i d i o f o s é Anto 
L t e m p o r a d a ba 
n partido 
Sociedad G t̂Sftf̂ nbreT̂ formando equipo 

>rtivo F. N. de j Pedr0 Alapont y 
p ' ' todoslí r í T p a r t l d o s reunieron 

Campeonato,,; ^ citado. A la termina-
juen papel que] miamos, el público hiz( 
iesea Y merecen 
.alvadas y los 

I 

triunfó 
caballeros, 

El Teatro p,,- b 
su pantalla b !':| ^ 
tulada "El h¿f Í -
» a si mismo" 
a ofreció, p'1 
dable unta den. 
gen morena" J 
de espectáculo 
irdmanamente _ 
; a la tarde sol¿l 

I l D A . Torrelav, 
las 4 , 1 5 , 7,3o (, 

0. E s t r e n o rig ¡ 

y Amparo 

]X , i c rnada de a y e r , ú l t i m a 
31 ú.e] s e n t i ¿ ¿aiTJ Concurso I n t e r n a c i o n a l 

ta. C i n c o mil xXIL r a M a g d a l e n a , l a m á s 
p e l í c u l a que ¿ als'tp de cuan t a s h a n t e n i d o 

" r e c o r d s " ri/AKante ae 
pl m a g n í f i c o j u g a d o r ca 

ayer, en la final 
sobre Bartroli. 

los partidos jugados terminó el XXXII 
nternacional de la Magdalena. 

^ P ' n p ó n de E s p a ñ a a m a t e u r , 
b r i l l a n t e a c t u a c i ó n en 

1,0 S U o con dos a p l a s t a n t e s 
: o f S S r a B a r t r o l i , en l a f i -
" ^ M d u a l d e : c ^ n e r o s ^ . 

^ J o s " v e n c e d o r e s " d e u n a ca-
v pro longada o v a c i ó n . 

a d o s p o r ' l o r s e M a final i n d i v i d u a l de s e ñ o r a s , 
a l f r e n t e de ^ p r a t s d e r r o ó c o n ^ 

a i r a l r l A ] ' la s e ñ o r e a J o s e f i n a ü a n e ü o , 
e l a l c a l d e de ^ j del t o r n e o C o n s o l a c i ó n , 

a d a M a n u e l UiS derrotó a P e d r o P a r r a , -y 
e r e c o n o c i d o em -orbefia, a E l v i r a P e ñ a 
;e t r a d u c e sieni» «"nsto destacar en e l co 

F i n a l i n d i v i d u a l s e ñ o r a s : L a se­
ñ o r a de P r a t s v e n c e a J o s e f i n a Ca­
b e l l o , p o r 6 - 1 , 6-3. 

D o b l e c a b a l l e r o s : M a s s i p - B a r t r o -
lí v e n c e n a- P . A l a p o n t - J u a n D o m í n ­
guez , p o r 6 - 1 , 6-1 y 6-3. 

E n l o s p a r t i d o s d e l t o r n e o de 
C o n s o l a c i ó n . L a r r e a v e n c e a- P e d r o 
P a r r a p o r 6-4 y 6-3 ; Rosa G o r b e ñ a 
d e r r o t ó a E l v i r a P e ñ a , p o r 6-0, 6 - 1 . 

G R A N S U R T I D O , B A R A T I S S m O S 

- sienjj 
ide? mas halâ  

•esa circunstai 
e inútil inconi 

victoria de 6-i 
ronjunto palent 

q u e l o s a í i c b i los dos p r i m e r o s sets o f re^ 

e s — n o los 
K i s a b l e s — c o n t r i 
n e r e sa espera^ 
^ón h a colocado 
i e c u a n t o s se 
;g :u i r l o q u e se i 
a. _ D i o s , confian 
r r i d o e s t e domiiti 
m á s d e l o que 

i ñ a s eje escribir, • 
i r . Reparaciones f 
de i impi s ta . 

Z (Pabel lones) , 

insto destacar en e l c o n j u n t o 
partidos Jugados en t o d o el 
Pl del s á b a d o , c o r r e s p o n d i e n -
íemi f ina l , e n t r e M a s s i p ^ 

°i0 pieischner. ' E n este en-
•o venció M a s s i p ; p e r o debe-
arse la m a g n í f i c a a c t u a c i ó n 
oven Fleischner—-18 a ñ o s — . 

ia gran r e s i s t enc i a , s u c u m 
finalmente en e l t e r c e r o p o r 

, de fondo, a s í c o m o d e v e t e r a -
leischner, que h a c e t r e s a ñ o s 
estas pistas de L a M a g d a l e n a 
poderosamente l a , a t e n c i ó n 

/ a ú n usaba p a n t a l ó n c o r t o . 
Concurso se n o s h a m o s t r a d o 
una de las m e j o r e s p r o m e s a s 
las raqu'etas j ó v e n e s d e E s -

P E R B O R A T Q G A V I L A N 
' ( P l a z a de l O b i s p o ( P a b e l l o n e s 
d e t r á s de l B a n c o de E s p a ñ a . > 

J E S U S G U T I E R R E Z 
G E S T O R C O L E G I A D O 

G e n e r a l E s p a r t e r o , 2 , p r i m e r o . 
D o c u m e n t o s . A l t a en c o n t r i b u c i ó n . 
F a m i l i a s n u m e r o s a s . D e r e c h o s r e a ­

l e s . C e r t l f i c a o i o n e s . 

NTE 
E s t a c i ó n R . E . N . F . E , 

E s p e c i a l i d a d en c o m i d a s y m e r i e n ­
d a s p a r a v i a j e . 

C o n c e s i o n a r i o : m. A l o n s o de M a r t í n 
S a n t a n d e r . 

resultados t é c n i c o s d e l o á 
is han sido los s i g u i e n t e s : 
j de i n d i v i d u a l c a b a l l e r o s : 

vence a B a r t r o l i , p o r 6-3, 

. Y DESPil 

. D I A DE LA: 
D E LOS SE 
)CULISTAS 

ios cristaks 
calidad. 

SOL 
\ L M E N T E . 

DISEÑADA? 
modelos iQtt 

u s u o ^ 

Jo áel 

n m Sípríaeo 
llplrfezáíiaL 

Iré un t o t a l d© 1 0 0 k i l ó m e -
y sobre el r e c o r r i d o L a r e d o , 

Urd ía les , A m p u e r o , C o l i n -
Santoña, "Gama , • C o l i n d r e s y 
o, ee c o r r i ó •ayer i a p r u e b a 
a "Gran P r e m i o d e l A y u n ­
to de L a r e d o " , p a r a l a q u e 
bían i n sc r i t o q u i n c e c o r r e -
de Santander y d e V i z c a y a , 

oho p ú b l i c o p r e s e n c i ó l a c a ­
que r e s u l t ó m u y i n t e r e s a n -

que t e r m i n ó -con i a v i c t o r i a 
ios he rmanos A g u i r r e z á b a l , 
ícándose en p r i m e r l u g a r C i -
o. en 3 horas , 17 m i n u t o s y 
fundos. 

oon t inuac lón d e l p e q u e ñ o 
rezábal l l e g ó M a d a r i a g a , y en 
o lugar I s i d r o Cabeza , d e 
o Urd ía l e s . 

ST 
R e c a m b i o s p a r a t o d a c l a s e de a u ­
t o m ó v i l e s . T r a m i t a c i ó n d e n e u m á ­
t i c o s n u e v o s y r e c a u c h u t a d o s de 
c u b i e r t a s . P A S E O D E P E R E D A , 8 5 . 

T e l é f o n o 1 2 - 8 8 . 

r (Pabellones} 

U R A D O S . 

D A ACTUACIO* 

no, 

i m i s e á 
M U E L L E , * 

ÍDER 
Í.OOO.000 pt*8, 
, 4 0 0 . 0 0 0 ' 
. 0 0 0 . 0 0 0 

m t u i l á n , B " " 
P i s u e r g a , c'sft' 
» a ñ e z a , L a r e # 
•edes de f****' 
R e i n o s a . Sah« 
á ñ e z do BéJ«J 

de Don 

3 A N C A R I A S ' 

RETORNOS C O O P E R A T I V O S 
por acuerdo de l a J u n t a R e c t o r a de l a C o o p e r a t i v a , a p a r t i r 
1 de sep t i embre p r ó x i m o se s a t i s f a r á a l o s a s o c i a d o s e l r e -

M cooperativo c o r r e s p o n d i e n t e a l s e g u n d o t r i m e s t r e d e l a ñ o 
f*» en^ la f o r m a de c o s t u m b r e , 

^antander, 14 de a g o s t o d e 1945. — C o o p e r a t i v a L e c h e r a 
M . " . — E l Je fe R e c t o r . J o s é de l a M a z a O ñ v . e . 

E N E L M A L E C O N 

La Gimnástica de 
arrelavega encaja 

una fuerte derrota. 
U n p a r t i d o i(Je ' e n t r e n a m i e n t o 

f u é e l d e a y e r 'en e l M a l e c ó n , j j l i ­
g a d o e n t r e l a G i m n á s t i c a y e l P a -
l e n o i a . L o s ¡ p a l e n t i n o s v e n c i e r o n 
p o r 6 - 1 , y e s t a f u e r t e d e r r o t a ' e n ­
c a j a d a p o r l o s t o r r e l a v e g u f c n s ^ s 
n o d e b e d e s a n i m a r a sus s e g u i d o ­
r e s , p u e s es ¡b i en s a b i d o q u e a l 
p-omienzo de t e m p o r a d a l o s r e s u l ­
t a d o s q u e se o b t i e n e n • n o s o n 
s i e m p r e , f i e l e x p o n e n t e de l a p o ­
s i b l e po tenc ia , d e l e q u i p o f a v o r i t o . 

L a G i m n á s t i c a , en 'Cuyas f i l a s se 
a l i n e a r o n h o m b r e s q u e j a m á s h a ­
b í a n j u g a d o j u n t o s , n o h i z o u n 
b u e n p a r t i d o c i e r t a m e n t e . Se a c u ­
s ó en e l l a falta,, d e a c o p l a m i e n t o y 
u n a g r a n i n o c e n c i a . E s p e r e m o s , 
s i n e m b a r g o , q u e e s t o s d e f e c t o s 
se c o r r i j a n , e s p e c i a l m e n t e d u r a n ­
t e l a L i g a , c o m p e t i c i ó n q u e es l a 
que- v e r d a d e r a m e n t e i n t e r e s a a l o s 
C l u b s . 

E l P a l e n c i a . g u s t ó , j u g ó h l e n y 
d e m o s t r ó u n m e j o r a c o p l a m i e n t o , 
y s o b r e t o d o e s t a r m e j o r e n t r e n a ­
d o , p e s e a l o s m e s e s d e i n a c t i v i ­
d a d i m p u e s t a p o r . e l r e g l a m e n t o 
de f ú t b o l . 

ira 

0110 
sel 

DE L O S 
En la novillada tfe los Hermanitos, todos los Jieslros corlaro 
Albaicín obtuvo un gran triunfo en Gijóii 

Los pablorromeros, en Málaga, bravísimos y de mucho poder. 
Q u i n t o . — E l 

Le pneiia de etars bolo 
de suspenderse, por 

M e r s a ido a le deriva 
y na É las leyes. 

Ayer c o n t i m i a T o n celebrándo-^ 
se las retratas del torneo Inter-
clubs, que, como se sabe, por 
haberlo va publicado la Prensa 
diaria, se ha reducido a un t o r ­
neo local p o r impresentación de 
las embarcaciones forasteras. 

Eai,la prueba de ayer, y como 
dato interesante y- más destaca-
ble, figura el de la suspensión 
de la rebata de los "stars", en 
plena marcha, por haberse ido 
a la deriva ima de las boyas, fal­
tando la estacha y el arpeo. Por 
consisruiente. la prueba no tuvo 
más que una parte, v ésta fué 
la de loŝ  "snipes". 

La salida se dio a las once v 
media. con buen tiempo, mar be­
lla y viento del Noreste. En pri­
mer lugar se clasificó "Chitra", 
de López Faci. que hizo el re-
cqrrido en i hora, $\ minutos y 
31 segundos. xA. continuación se 
clasificaron "Tragamillas". de 
I . Arrarte. en i - ^ - ^ . í : "Latas'*', 
de F, Cospedal, i-sS-^ 1/2; 
"Lt t i a" . de Luis de Pablo. i-SQ-
M \ "Pitusa", de C. Arrarte. 2-
08-^2;. "Casiopea". de F. Ma-
zarrasa. ' 2-08-.CÍ2; "Ol im" , de 
M . González, 2-10-^0; "Cali­
ma", de T. A ; Liaño. 2-11-13; 
"Pegolete", de A. L . Dórigra, 
2-12-8 1/2; "Vendaval", de E. 
Prieto, 2-12-1.7.; "Chuco", de 
A . Hernández. 2-1=;-01. 
REGATAS E N A S T I L L E R O 

En Astillero s.e celebran estos 
días grandes fiestas con motivo 
ciel octavo aniversario de la l i ­
beración de aquel pueblo. En 
estas fiestas han culminado las 
verbenas, los fuegos dé artificio 
y una regatfi de bateles, en^la 
que han triunfado las de Peña-
castillo, primer-premio ;t Pedre^ 
ña, segundo, y Peñacastillo, ter­
cero. v . 

( M á s i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 

HSZSESHSESHSESHSl 

U E B L E S & L A M P A R A S 
D E C G U A C I O 
en todos los precios y estilos 

E R E S EXPOSICION 
R U B I O , 4 y 6 

(Todo el editicio) 

A l e m p e z a r l a c o r r i d a l a p l a z a , 
p r e s e n t a e l a spec to de las g r a n d e s ' 
s o l e m n i d a d e s t a u r i n a s . N o h a y u n a 
so l a l o c a l i d a d v a c í a . L o s a n c i a n i t o s 
o c u p a n u h a d e l a n t e r a d e a n d a n a d a 
d e l t e d i d o 3 . E n l a p r e s i d e n c i a o c u ­
p a n l a d e l a n t e r a l a s b e l l í s i m a s p r e ­
s i den t a s M a r í a Q u i j a n o , M a r í a Rosa 
F e r n á n d e z - P a c h e c o , M a r í a E l e n a 
C o l i n a , B l a n c a A l o n s o de Ce lada , 
M a r í a T e r e s a Z a t a r a í n , C a r m e n 
J á u r e g u i , P a t i t a L ó p e z D ó r i g a y 
M a r í a T e r e s a C a l d e r ó n . L a p a r t e a l ­
t a de l a p l a z a e s t á a d o r n a d a con t a ­
p ices y r e p o s t e r o s . 

L a s c u a d r i l l a s h a c e n el paseo e n ­
t r e u n a s a l v a de a p l a u s o s . V a n d e ­
l a n t e , a c a b a l l o , J u a n B e l m o n t e y el 
D u q u e de P i n o h e r m o s o , y d e t r á s , 
l o s m a t a d o r e s J u a n i t o B e l m o n t e , 
P e d r o D o m e c q y M a n u e l S a r a b i a , 
c o n sus c u a d r i l l a s de b a n d e r i l l e r o s 
y p i c a d o r e s , e n t r e los c u a l e s f i g u ­
r a b a e l v e t e r a n o " T a n c r e d o " , q u e 
p u s o u n a e x c e l e n t e v a r a . 

P r i m e t o r o de r e j o n e s . — C o m o los 
d e m á s , p e r t e n e c i ó a l a g a n a d e r í a 
de E n c i n a s , y es b r a v o y g o r d i t o . 
J u a n B e l m o n t e le. . ,coloca s u p e r i o r ­
m e n t e u n r e j ó n , y el t o r o se a p l o m a 
a c u l á n d o s e en l a b a r r e r a . B e l m o n t e 
i n t e n t a p r e n d e r l e u n p a r d e b a n d e ­
r i l l a s , y é s t e se d e s p r e n d e . P i n o -
h e r m o s o c o l o c a o t r o b u e n o . B e l m o n ­
te echa p i e a t i e r r a , d a t r e s m u l e -
tazos y c o m o el a n i m a l S s t á m o r i ­
b u n d o t e r m i n a c o n é l de u n p i n ­
chazo y u n d e s c a b e l l d . ( O v a c i ó n . ) 

S e g u n d o de re jones . - ^ -Manso . P i n o -
h e r m o s o h a c e rail y p i c o f i l i g r a n a s 
p a r a c o l o c a r u n r e j ó n q u e c o n s i g u e 
a t o r o p a r a d o . L u e g o p o n e o t r o y 
u n s u p e r i o r p a r de b a n d e r i l l a s . 
( O v a c i ó n . ) B e l m o n t e j u e g a c o n e l 
t o r o , a c a b a l l o , y c o l o c a u n p a r de 
b a n d e r i l l a s , e n t o d o l o a l t o . ( O v a ­
c i ó n . ) O t r o p a r c a d a u n o de los dos . 
M á s r e j o n e s d e l D u q u e , q u i e n h a -
j a d e l c a b a l l o y t o r e a a l ' a n i m a l de 
c e r c a p a r a v a r i o s p i n c h a z o s y es­
tocadas . ( P a l m a s . ) 

T e r c e r o . ( L i d i a " o r d i n a r i a . ) —-
J u a n i t o B e l m o n t e d a t r e s l a n c e s 
t e m p l a n d o . O t r a s e r i e , q u e t e r m i ­
n a .con m e d i a v e r ó n i c a . ( O v a c i ó n . ) 
L a f a e n a se c o m p o n e de a y u d a d o s , 
de p e c h o , t r i n c h e r a z o s , m o l i n e t e s 
y m a n o l e t i n a s . ( M ú s i c a . ) U n p i n ­
c h a z o s i n s o l t a r . E s t o c a d a . ( O v a ­
c i ó n , o r ^ j a y v u e l t a . ) 

C u a r t o . — D o m e c q y S a r a b i a q u i ­
t a n c o n a d o r n o en las d o s v a r a s q u e 
t o m a e l n o v i l l o . T r e s p a r e s . P e d r o 
D o m e c p t o r e a q u i e t o , p q r a y u d a ­
dos . S i g u e c o n la d e r e c h a p o r a l t o . 
D o s p i n c h a z o s , e s t o c a d a y d e s c a ­
b e l l o a p u l s o . ( O v a c i ó n . ) 

SOJA DEL LUNE§ 
En la AMnístrac lón da 
este periódico, Alaoieia É 
Jesús de Monasterio, 18, 
entresuelo, se racifie toda 

m á s g r a n d e de lo 
c o r r i d a . S a r a b i a l e l a n c e a a p r e t a 
d o , s a l i e n d o t r o m p i c a d o en u n 
l a n c e . E n l a p r i m e r a v a r a , e l s a n -
t a n d e r l n o q u i t a s u p e r i o r m e n t e , 
( O v a c i ó n . ) T r e s v a r a s m á s y u n a 

c a í d a . E l t o r o i n t e n t a s a l t a r l a" b a • 
r r e r a . D o s pases y m e d i o . S a r a b i a 
t o r e a c o n l a d e r e c h a s i n a f l ig i r se , 
p o r l a c o r p u l e n c i a d e l b i c h o . E s t á 
c e r c a y v a l i e n t e , s a c a n d o a l g u n o s 
m u l e t a z o s b u e n o s p o r a l t o . ( M ú s i ­
ca . ) M e d i a e s t o c a d a s u p e r i o r d e ­
r r i b a a l a m o l e s i n p u n t i l l a . ( O v a ­
c i ó n , dos o r e j a s y v u e l t a a l a n i l l o . ) 

S e x t o . — D o s ' v a r a s y dos p a r e s . 
B e l m o n t e b r i n d a a l o s v i e j o s d e l 
A s i l o y c o m i e n z a l a f a e n a de r o ­
d i l l a s e n t r e o l é s . L u e g o , d e p i e , 
por a l t o y p o r b a j o , a (los 'Compa­
ses d e l a m ú s i c a . M e d i a e s t o c a d a 
d e l a q u e e l t o r o r u e d a s i n t p u n -
t i l l a . ( O v a c i ó n , o r e j a y v u e l t a . ) • 

S é p t i m o . — D o m e c q t o r e a m u y 
b i e n a í a v e r ó n i c a . E n e l q u i t e se 
l u c e t a m b i é n , s i e n d o a p l a u d i d o . 
D o s v a r a s y d o s p a r e s . D o m e c q 
c o m i e n z a l a . f a e n a c o n l a s d o s r o ­
d i l l a s ien t i e r r a . S i g u e c o n l a d e ­
r e c h a p o r a l t o s y . n a t u r a l e s . ' ( M ú ­
s i c a . ) O t r o s t r e s n a t u r a l e s c o n l a 
i z q u i e r d a y u n o d e p e c h o s u p e r i o r . 

E D I C O S 
Dr- L. Morales l i r i i g a . 

S I S T E M A N E R V I O S O 
C o n s u l t a de 11 a 1. 

S a n a t o r i o d e l d o c t o r M o r a l e s . 

G . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

P . del P r í n c i p e , 1. ( C a s a R o d e n a s ) . 

J U L I O D E L A T O R R I E W T E 
O c u l i s t a d e - l o s S e r v i c i o s 
p r o v i n c i a l e s de S a n i d a d . 

A m ó s de E s c a l a n t e , 6, p r i m e r o . 
T e l é f o n o 2 8 - 5 1 . 

R O M E U O R A I Z A B A L 
D E N T I S T A 

C o n s u l t a : Paseo d e P e r e d a , 8, s e ­
g u n d o . T e l é f o n o 1 5 - 4 7 . 

( O v a c i ó n . ) M a n o l e t i n a s , q u e r e m a ­
ta c o n u n a d o r n o m u y c e ñ i d o . 
( O l é s . ) E n t r a n d o a m a t a r s u p e ­
r i o r m e n t e m e t e u n a e s t o c a d a u n 
p o c o b a j a . ( O v a c i ó n , o r e j a y v u e l ­
t a . ) 

O c t a v o . — S a r a b i a se a p r i e t a en 
u n a s e r l e d e b u e n a s v e r ó n i c a s . E n 
el q u i t e v u e l v e a l u c i r s e , s le lndo 
o v a c i o n a d o . D o s v a r a s y d o s p a ­
r e s . L a f a e n a es d e t o r e r o h e c h o . 
E s t i r a d o y c e r c a p a s a p o r a l t o y 
d e p e c h o c o n s u a v i d a d y t e m p l e . 
S i g u e p o r b a j o , c o n d o m i n i o . 
( O v a c i ó n . ) S u p e r i o r m e n t e i n s t r u ­

m e n t a o t r o s m u l e t a z o s a d o r n a d o s . 
( M ú s i c a . ) M a n o l e t i n a s y m o l i n e -
tes . U n p i n c h a z o a r r i b a , s a l i e n d o 
a r r o l l a d o , ' y u n a e s t o c a d a s u p e ­
r i o r , ^ de l a q u e e l t o r o r u e d a s i n 
p u n t i l l a . ( O v a c i ó n , o r e j a , r a b o y 
v u e l t a a l r u e d o . ) T o d o s l o s [ l i d i a ­
d o r e s f u e r o n d e s p e d i d o s c o n 
a p l a u s o s . 

P e s o de l o s t o r o s : '178, 1 8 5 , 
149 . 1 8 2 , 2 5 1 . 188 . 1 3 2 y f i 9 3 . 

E L T I O Q A I R E L E S 

U K A C O R R I D A B R A V A . 

U E 
R U B I O , 4 . T E L E F O N O 1 1 - 9 3 . 

E s t a A l c a l d í a b a c e p ú b l i c o q u e 
d u r a n t e e l p l a z o d e Q U I N C E d í a s , 
a p a r t i r d e l a f e c h a de l a p u b l i ­
c a c i ó n d e es te e d i c t o , p u e d e n Uos 
f a m i l i a r e s d e l o s f a l l e c i d o s d u r a n ­
te l o s m e s e s de M A R Z O , A B R I L , 
M A Y O , J U N I O , J U L I O y A G O S ­
T O d e 1 9 3 5 , s o l i c i t a r e l t r a s l a d o 
d e l o s r e s t o s y l a r e t i r a d a d e a t r i ­
b u t o s , tojda v e z q u e , h a b i e n d o 
c u m p l i d o e l t i e m p o r e g l a m e n t a ­
r i o , se p r o c e d e r á a i a e x h u m a c i ó n 
de l o s r e s t o s m e n c i o n a d o s , a d v i r -
t i é n d o l e s q u e , t r a n s c u r r i d o d i c h o 
p l a z o s i n h a b e r r e c l a m a d o l o s r e s ­
t o s ^y a t r i b u t o s - d e r e f e r e n c i a , se 
e n t i e n d e q u e r e n u n c i a n a t o d o d e ­
r e c h o l o s q u e se h a l l e n e n p o s e ­
s i ó n d e l m i s m o . 

S a n t a n d e r , 23 d© a g o s t o de 
1 9 4 5 . — E l a l c a l d e a c c i d e n t a l , -ES­
P I N A . 

A . L E R r I E S T O S O A N O 
C i r u j a n o del S a n a t o r i o P e d r e s a . 

H u e s o s . A r t i c u l a c i o n e s . 
G . E s p a r t e r o , 15 . T e l é f o n o 1 4 - 4 6 . 

R a m ó n B á r c e n a de la C a l z a d a . 
O c u l i s t a . 

H e r n á n C o r t é s , 1. T e l é f o n o 2 5 - 3 5 . 

B U E N O - O D O N T O L O G O 
E s p a r t e r o , 19, T e l é f o n o 3 1 - 9 3 . 

S o l i c i t e h o r a p r e v i a m e n t e . 

fíüEDICO Y O D O N T O L O G O 
C i r u g í a m a x M o - f a c i a L 

H O T E L I G N A C I A . T e l é f o n o 3 9 - 8 2 . 

F E R N A N D O E b T R A H I 
S i s t e m a n e r v i o s o . 

C a s t e l a r , i . T e l é f o n o 1 1 - 4 2 . 

G O N Z A L E Z M E S O N E S 
P I E L - V E N E R E A S . - P . P r í n c i p e . 10 

A N G E L P R E S M A N E S M O R A L 
A p a r a t o d i g e s t i v o . M e d i c i n a i n t e r n a 
Havo's X . P e l a y o , 2 . e n t i o . ( e d i f i c i o 

G . C i n e m a . T e l . 3 7 - 5 2 . 

L . P E R E Z C A S T A Ñ E D A 
C o r a z ó n . P u l m o n e s . N u t r i c i ó n . R a ­
y o s X . - S . F r a n c i s c o , 3 5 . 2 . ° T . 1597 

A L V A R O V I D A L 
M e d i c i n a i n t e r n a . R a y o s X . 

P í s e o P e r e d a , 3 7 . T e l é f o n o 3 2 - 0 9 . 

P R A C T I C A N T E L A R I O S . T c l 1 1 8 2 . 
D e 1 2 - 3 y 5 -8 . A l c á z a r T o l e d o , 7. 

J . O R T I Z 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

F I S I O T E R A P I A 
M u e l l e . 20 . T e l é f o n o 3 1 - 2 2 . 

F . L L E R A N D I G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e s t ó m a g o , h í g a d o , 

i n t e s t i n o s . M e d i c i n a I n t e r n a . 
C o n s u l t a d e 9 a 1 y de 4 a 5. 

A m ó s d e E s c a l a n t e . 8. p r i m e r o . 
T e l é f o n o 1 0 - 7 6 . 

G A S P A R R U I Z 
M E D I C O . P I E L Y. V E N E R E A S . 

V e l a s c o , 7,vi.0. T e l é f o n o 2 8 - 2 3 . 

J E S U S R I B A L A Y G U A 
E s p e c i a l i s t a en p u l m o n e s y c o r a z ó n . 

M e d i c i n a i n t e r n a . 
P r o l o n g a c i ó n de R u b i o . 4 . p r i m e r o . 

B i l b j a o . — ' S e x t a de f e r i a . Se i s d e 
V i l i a g ó d i o p a r a L u i s . M i g u e l D o -
m i n g u í n , P e p í n M a r t í n V á z q u e z y 
E l C h o n l . 

P r i m e r o . — - A p l a u s o s a D o m i n g u í n 
e n u n q u i t e p o r f a r o l e s r e m a t a d o 
Con m e d i a v e r ó i n c a , y a l C h o n i j e n 
o t r o p o r v e r ó n i c a s . D o m i n g u í n d a 
t r e s a y u d a d o s p o r a l t o , t r e s n a t u ­
r a l e s l i g a d o s c o n e l d e i p e c h o , o t r o s 
d o s n a t u r a l e s t a m b i ^ r l i g a d o s , u n 
m o l i n e t e , t r e s - a y u d a d o s p o r a l t o i 
e s t a t u a r i o s ( m ú s i c a ) , u n m o l i n e t e 
de r o d i l l a s , m a n o l e t i n a s y u n f a r o l 
de r o d i l l a s , d o s p i n c h a z o s y m e d i a 
r e g u l a r . ( A p l a u s o s a l t o r e r o y a l 
t o r o . ) 

S e g u n d o . — P e p í n d a en d o s s e ­
r i e s c i n c o n a t u r a l e s l i g a d o s c o n e l 
de p e c h o . ( M ú s i c a . ) U n f a r o l de 
r o d i l l a s , dos d e r e c h a z o s b u e n o s , s i n 
h a c e r n a d a e l t o r o . M e d i a a t r a v e ­
sada y d e s c a b e l l o . ( A p l a u s o s . ) 

Tercero.—El Choni hace la 
estatua en tres pases por alto; 
cinco> ^n redondo muy buenos 
(música,), dos manoletinas, un 
molinete y dos manoletinas más. 
Tres naturales v o t r o s adornos, 
todo con mucho valor. Media 
buena, un pinchazo, media delan­
tera y tres intentos. ("Aplausos a 
la faena y vuelta al ruedo al to­
ro, que ha sido muy ,noble.) 

Cuarto.—Dominguín lo reci­
be .en el centro del ruedo con 
una t larga afarolada de rodillas 
y, sin intervenirlos peones, da 
hasta once verónicas, tres v me­
dia de ellas muy buenas. Se re­
pite la ovación en un quite por 
faroles v en otro ^e frente por 
detrás. Pone Dominguín dos pa­
res al cambio. En ía faena, un 
estatuario, dos derechazos muy 
de cerca, un molinete (música,), 
cinco grandes naturales ligados 
con el de pecho, cuatro en re­
dondos magníficos, tres avuda-
dos por alto, pasánddss todo el 
toro. Dos molinetes, una contra­
ria y tres intentes. (Orela). Se 
ovaciona también ai toro, que da 
Ja vuelta al ruedo, y al mayoral 
de la ̂  ganadería.') 

Quinto.—^Pepín Martín Váz­
quez se limita a dar unos cuan­
tos pases por baio. Media la­
deada que bastg... (Titos.) 
; Sexto.—El Choni le recibe 

con cuatro magníficas ygrónicas. 
Hace un quite también a la ye-
rónica. Dominguín hace un qui­
té por chicuelinas v Pepín Mar­
tín Vázquez también uno finí­
simo por verónicas. El Choni da 
un pase por alto y cinco natu­
rales magníficos. A l citar de 
nuevo al toro oara dar otro na­
tural es coeido y zarandeado. 
Cuatro deréchazos enormes (mú­
sica), un molinete, dos derécha­
zos muy buenos y varías mano­
letinas, dos cambiados y uno de 
necho.-Media que basta. (Ore­
la.) 

Peso de los toros én canal;: 
250,/26o. 2Q8, 26^, 267. 2S¡t?. 

> Parte facultativo.—Durante la 
lidia del cuarto toro ingresó en 

la enfermería el picador Rafael 
Barrera, que tiene herida de as­
ta de toro en la axila izquierda. 
Pfonóstico reservado. (Cifra.) 

ALBAICIN TIENE UNA 
GRAN TARDE 

Gijón.—Cuarta de feria. Pa­
trocinada por la Asociación de 
la Prensa. Un toro de Gabriel 
González v seis de Tuan Pedro 
Domeca. 

Toro de rejones. — Conchita 
Cintrón hace una grao exhibi-j 
ción caballística. Juguetea con el 
toro v clava un rejón en todo lo 
alta. Otro reión más. v después 
pone un par de bandenilas al 
cambio, otro par también un 
factura maravillosa v otros do3 
en lo alto. (Música), Otro paf 
más en terreno difícil. Clava dos 
rejones de muerte, entre gra»-: 
des ovaciones. Termina con el 
toro él sobresaliente Alcántara, 
de una gran estocada, de, la cm* 
sale prendido, pero ain conse­
cuencias. 

L i d i a o r d i n a r i a : 
P r i m e r o . — P e p e B i e n v e n i d a u 

s a l u d a c o n d o s v e r ó n i c a s y m e d i a . 
B i e n v e n i d a c l a v a dos p a r e s de p o ­
d e r a p o d e r y l u e g o c l a v a otro «se­
r r a d o e n t a b l a s . C o n l a m u l e t a da 
t r e s n a t u r a l e s c o n l a d e r e c h a , u r 
m o l i n e t e y . a d o r n o s . ( M ú s i c a . ) M á ? 
f a e n a c o n p a s e s a d o r n a d o s y e l d< 
p e c h o , y t e r m i n a con' e l b i c h o d i 
u n p i n c h a z o y m e d i a es tooada( 

S e g u n d o . — R i v e r a >e r e c i b e oux. 
d o s f a r o l e s d e r o d i l l a s y d a una? 
b u e n a s v e r ó n i c a s r e m a t a n d o p o í 
. c h i c u e l i n a s . F e r m í n R i v e r a telav* 
tre 's p a r e s s u p e r i o r e s . I n i c i a l a fae­
na c o n d o s pases en e l e s t r i b ' i . 
L u e g o h a y pases p o r a l to y a f a r o ­
l a d o s . U n p i n c h a z o , u n a e s t o c a P 
y d e s c a b e l l o . ( O v a c i ó n . ) 

T e r a e r o . — - A l b a i c í n i n s t r u m e n l 3 
c u a t r o v e r ó n i c a s y m e d i a d e u n a 
f a c t u r a f o r m i d a b l e . E n e l q u i t e dt í 
t u r n o , A l b a i c í n d a d o s l a n c e s p i n - ' 
t u r e r o s y s a l e c o g i d o , s i n m á s c o n -
s e c u e n c i á q u e u n a p e q u e ñ a r o t u r e 
on l a t a l e g u i l l a ' H a c e u n a faena 
a r t í s t i c a , c o m e n z a n d o p o r t r e s pa 
ses p o r a l t o , v a r i o s n a t u r a l e s 3' 
u n o d e p e c h o d e e n o r m e f a c t u r a , 
S i g u i ó m e t i d o e n t r e l o s p i t o n e s / 
c o n pases b u e n i s i m o s . ( M ú s i c a , ) 
C o n t i n ú a p o r n a t u r a l e s y d a p a s e í 
de t o d a s l a s m a r c a s . T e r m i n a at í 
u n a e s t o c a d a h a s t a e i p u ñ o , de 13 
q u e r u e d a e l t o r o s i n p u n t i l l a 
( D o s o r e j a s y r a b o . ) 

C u a r t o . — i B i e n v e n i d a 3o lance? 
n o n b r e v e d a d . I n i c i a l a ' f a e n a c o n 
v a r i o s p a s e s d e t a n t e o , d o s es ta- ' 
t u a r i o s y d o s n a t u r a l e s . M á s pases 
p o r b a j o y f i n a l i z a c o n u n p i n c h a ­
zo y u n e t o c o n a z o . ( D i v i s i ó n & 
o p i n i o n e s . ) 

Quinto. — Fermín Rivera \(¡ 
lancea por verónicas. Inicia I3 
faena por bajo. Da tres pasea 
por alto muy buenos. Más fae-» 
na para igualar, logrando utí 
pinchazo bueno y media estoca' 
da. (Aplausos.) 

Sexto. — Loi saluda Albaicítf 
con t r e s verónicas y media tem­
pladas. (Gran ovación). Más í a n - ? 
ees pintureros. , Con la franela 
Albaicín dâ  varios p a s e s por al­
to, estatuarios,; dos manoletinas 
y n;ás pases pintureros. (Músi­
ca). Más manoletinas. Se •per-' 
fila p a r a m a t a r y el público pi­
de que continúe. Sigue la faena 
por< naturales con la derecha, 
varios ' estatuarios y. manoletina? 
p o r delante. Iguala y logra una 
eslocada h a s t a la empuñadura. 
E l t o r o se acuesta, p e r o al ir a 
rematar el puntillero se levant? 
V Albaicín descabella a la pri-
nwa. (Oreia.) _ 

Peso de los toros: Reiones, 
20=;; lidia ordinaria, 24.1. 24=;, 
241. 241;. 2 ^ y 2ix. (Cifra.) 

( P a s a a la p á s i n a s i g u i e n t e . ) 

ar 11 

P u e r t o c h i c o . 
E s p e c i a l i d a d en p e s c a d o s f r e s c o s 

de l d í a . 
B o n i t o y s a r d i n a s . 

C o m i d a s y m e r i e n d a s . 

^S0':\A SALLE"5 s A n m f e 

Enseñanza^ 
BachülemtO' 

Técnica 
Comercial. 

'oscripciones 
gratuitas. 

PtiMERA 
EISEMZS: 

el 3 ie septíei&rei 
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einosa, revelación 
s 

C u ü ü n u a r o n a y e r las e l i m i n a t ü -
i i d o d e l tíarapeoiiato ü e i i o x e o de 
u ü c f o n a d o s p a r a s e l e c c i o n a r a l o s 
q u e l l e v e n xa r e p r e s e n t a c i ó n de 
u á n t a D r i a a l c a m p e o n a i o ue E s p a -
ua. IÜÍ a n t i g u o " u o i i g " í u é t e s u g ó 
ue i mejor c o m b a t e — d e l q u e l u e -
yo nuuiaremos— , e n t r e fci r e i n o -
sano i g l e s i a s y u i a z , de Toranzu. 
1J1 n ú n i e r o ü c e s p e c t a d o r e s í u e 
p u q u e u u , p e r o p e r c u e r o n a l g o q u e , 
t n a í i c i ü n u d o s , se ve p o c a s veces . 

• P n m e r u . — M a r t í n e z , de L a r e ü o , 
y M í í o n e s ' , de ¡ S a n t a n d e r — a m b o s 
[ j l i i m a s — , s a l en c o n g a n a s de p e ­
l e a , p e r o M i r o n e s , a l m i n u L o y m e ­
d i o , a i j a a a o n o . - E l de L a r e d o u e -
m o s t r ó , ue s a l i da , s e r s u p e r i o r a 
s u r i v a l . 

S e g u n d o . — M o s c a s . T o r c i d a y 
O a t a V i l l a . A l m i n u t o 45 s e g u n d o s , 
a b a n d o n a U n l a v i j l a , q u e d e m o s t r ó 
e s t a r u n p o c o v e r d e . 

T e r c e r u . — - O t r o n u e v o a b a n d o n o , 
a c a r g o de H e r r e r í a , p o r l o q u e sa ­
le v e n c e d o r B a r r i o s , de L a r e d o 
^ 2 m . 45 s ) . Pesos p l u m a s . 

C u a r t o . — U n b u e n c o m b a t e . C o ­
r r i ó a c a r g o de ios m o s c a s L ó ó e a 
v T i n o . Como no í u é de C a m p e o ­
n a t o , í u é d e c l a r a d o n u l o . D e c i s i ó n 
o v a c i o n a d a . L u c h a r o n a c u a l m e ­
j o r e s . • 

Q u i n t o . - - O I r o m a g n í f i c o c o m -
b a i e q u e c o r r i ó , a c a r g o de D o ­
m í n g u e z y G o n z á l e z . L o s " h i n ­
c h a s ' ' d e G o n z á í e ' z p r o t e s t a n de 
t o d o , y c l a r o . e s t á , a l s e r d e c l a r a ­
d o v e n c e d o r — p o r Ja m í n i m a d i f e ­
r e n c i a — D o m í n g u e z , l o s " a p l a u ­
s o s " p a r a e l J u r a d o n o c e s a n has- ' 
ta. el o t r o a s a l t o . 

. S e x t o . — L a l e s i ó n q u e s u f r i ó P i -
t i s a l m i n u t o de c o m e n z a r s u c o m ­
b a t e c o n t r a E l a d i o , lie o b l i g ó a 

a b a n d o n a r , s i e n d o , p o r t a n t o , d e ­
c l a r a d o v e n c e d o r E l a d i o , q u e cada 
d í a e s t á m e j o r . 

D u r a n t e e l de scanso es c o m u ­
n i c a d o e l r e s u l t a d o de l o s c o m b a ­
t e s de B i l b a o , s i e n d o m u y a p l a u - " 
d i d o s M ^ a r q u i t o s I y C u é , q u e r e -
s u l t a r o n v e n c e d o r e s . 

BALONCESTO 

Santander, 
fado con 

govia#' 
y Hue 

P A R A E L P R I M E R P U E S T O D E L 
C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A D E 

B A L O N C E S T O 

Huesca.—Esta tarde se ha ce­
lebrado la séptima y última ipr-
nadas de los Campeonatos Na-̂  
cionaies de Baloncesto del Fren­
te de Tuventudes, que fueron 
presididos por el teniente coro­
nel Alluga, asesor nacional de 
Educación Física del Frente de 
Tuventudes. y por las autorida­
des Idtales. Los resultados de 
esta última i ornada han sido los 
siguientes: Segrovia, .^Q ; Huel-
va, 24: SANTANDER. 26; 
Guadalajara, 35; Badajoz. c;6; 
Oviedo, 2$; Huesca, 3 1 ; Mur­
cia, 36. 

Después de i ufarse el último 
partido, todos los equipos que 
participaron en este torneo des-̂  
filaron por la pista, siendo aplau­
didos por las tres mil almas que 
llenaban el Parque de Deportes. 

A continuación, el teniente co­
ronel Agullá, el alcalde de la 
ciudad y el delegado provincial 
del Icente de Tuvéntudes arria­
ron banderas, cantándose el "Ca­
ra al Sol" y dándose los gritos 
reglamentarios. 

Por conicidir cuatro equipos 
con la misma puntuación para el 
primer puesto, el lunes y martes 
desempatarán Segovia. Murcia, 
S A N T A N D E R y Huesca, no 
conociéndose, por consiguiente 
quién ha de ser el campeón has­
ta el próximo martes. (Alfi l . ) 

p r ó x i m o 

S é p t i m o . — L , o s g a l l o s M o s q u e r a 
y S a n t o s ise e n f r e n t a n n u e v a m e n -
Lc. E l c o m b a t e i b a m u y . m o v i d o , 
p e r o is in c ausa j u s t i f i c a d a , m e d i o 
m i n u t o a n t e s de f i n a l i z a r S a n t o s 
a b a n d o n a » 

O c t a v o . — - P i e m o s l l e g a d o a l o 
q u e p u d o s e r c o m b a t e . c u m b r e , 
p e r o ¡la m i e l s e n o s q u e d o en l o s 
l a b i o s . 

Se e n f r a n t a r o h l e s s e m i p é s a d e a 
I g l e s i a s , de R e i n o s a , y D í a z , de 
T o r a n z o . A m b o s s o n o v a c i o n a d o s 
A l m i n u t o 3 2 s e g u n d o s h a t e r m i ­
n a d o e l c o m b a t e . E l a r b i t r o , de 
c o m ú n a c u e r d o c o n los j u e c e s , 
s u s p e n d e e l e n c u e n t r o , d a n d o la 
v i c t o r i a a l c a m p u r r i a n o , p o r i n f e ­
r i o r i d a d m a n i f i e s t a de D í a z . L a 
e n o r m e a c o m e t i v i d a d d e l r e i n o s a -
n o — - d e s c o n o c i d o , ipor c o m p l e t o en 
s u a c t u a c i ó n de Re inosa—-nos le 
p r e s e n t a c o m o e n c a j a d o r f o r m i d a ­
b l e y c o n u n a r a p i d e z pocas v e c e s 
v i s t a e t n r e a f i c i o n a d o s . E s — l o ase­
g u r a m o s — - l a r e v e l a c i ó n d e l a ac­
t u a l t e m p o r a d a . 

Q u e n o se d u e r m a , y a s i s e r á e l 
s e l e c c i o n a d o e n t r e l o s de s u peso . 

M a g n í f i c a o r g a n i z a c i ó n . P o c a 
e n t r a d a . A r b i t r ó e l b é ñ o r 
t u p e n d o . Y a ' esperar a l 
s á D a d o . 

F e l i c i t a m o s a l a D e l e g a c i ó n N o r ­
t e d e B o x e o . C o n c o m u a t e s c o m o 
l o s de a y e r es c o m o se c o n s i g u e 
l evan t a r ; ta a f i c i ó n . 

T E D Y 
E L COfVsBATE S i L B A O - S A f t - • 

E n B i l b a o y en e i CJub D e p o r t i ­
v o se c e l e o r o l a r e u n i ó n a n u n c i a d a 
e n t r e p ú g i l e s s a n t a n d e r m o s y v a s ­
cos . L a r e u n i ó n r e s u l t o m t e r e s u n -
t i s u n a , d á n d o s e e n e l l a i o á s i g u i e n ­
tes r e s u l t a d o s t é c n i c o s . 

P r i m e r c o m b a t e , e n t r e los p e s o s 
m o s c a s M a r ' q u i t o s , de S a n t a n t i e r , y 
B s t é b a n c s , ue B i l b a o . V e n c e d o r 
M a r q u i t o s , a l o s p u n t o s . 

b e g u n d o c o m o a t e , p e r o g a l l o , 
C u é , de S a n t a n d e r , v e n c e , p o r a m ­
p l i o m a r g e n de p u n t o s , a A n d r é s ? , 
p i l b a í n o . C u é e n t u s i a s m ó a l p ú b l i ­
c o , q u e n o c e s ó de a p l a u d i r l e . 

T e r c e r o , pe sos p l u m a , 
l u c h ó c o n t r a A r g o t e . V e n c i ó é s t e 
p o r i n f e r i o r i d a d d,e s u c o n t r a r i o , 
q u e s u s t i t u í a a G o c o l i n a , de, S a n ­
t a n d e r . 

P e s o l i g e r o . C e b a d a , de S a n t a n ­
d e r , . c o n t r a L a r r o n d o , de B i l b a o . 
V i c t o r i a de é s t e , p o r l a v í a r á p i d a , 
en e l p r i m e r a s a l t o . 
: S e m i m e d i c ^ . L l ó r e n t e I I , de B i l ­
bao , d e r r o t a p o r k . o. a M u ñ o z , - de 
S a n t a n d e r , en e l p r i m e r a s a l t o . 

M e d i o s , í ñ o r i z a , d e S a n t a n d e r , 
c o n t r a B i l b a o , d e V i z c a y a . E l m e ­
j o r e n c u e n t r o de l a n o c h e , t e r m i ­
n ó c o n l a v i c t o r i a de B i l b a o a l o s 
p u n t o s . 

M e d i o s p e s a d o s . L e j a r r e t a , de 
B i l b a o , c o n t r a I b a r g ü e n , d e S a n ­
t a n d e r . E l san tand^er ino v e n c i ó f á ­
c i l m e n t e p o r k . o . 

E l c o h í b a t e de f o n d o e r a e n t r e 
l o s b i l b a í n o s M a d a r l a g a y A r t e -
c h e . Se d i ó e l r e s u l t a d o f a v o r a b l e 

a A r t e c h e , p o r i n c o m p a r e c e n c i a d e 
M a d a r i a g a . E n s u s t i t u c i ó n de é s t e , 
se m o n t ó o t r o c o m b a t e de pesos 
l i b r e s , e n t r e M é n d e z y B e r a z a , v e n ­
c i e n d o M é n d e z p o r d e s c a l i f i c a c i ó n 
de s u c o n t r a r i o . 

Comunicado d 
Gaulle sobre sus n 

y 

No se dan detalles sobre temas, 
decisiones o acuerdos. 

armonía entre Estallos Unidos v Francia 
W á s h i n & t o n . — ^ E n l a Casa B l a n ­

ca se h a í a c i l i t a d o u n c o m u n i c a d o 
c o n j u n t o d e l P r e s i d e n t e T r u m a o y 
e l g e n e r a l D e C a u l l e , en e l c u a l se 
d i c e q u e las n e g o c i a c i o n e s h a n d e ­
m o s t r a d o q u e e x i s t e u n a f u n d a ­
m e n t a l a r m o n í a e n t r e F r a n c i a y 
E s t a d o s U n i d o s y c o n v i e n e a c t u a r 
de a c u e r d o c o n esa c o m p r e n s i ó n 
m u t u a p a r a e s t a b l e c e r u n a c o o p e ­
r a c i ó n a ú n m á s e s t r e c h a e n t r e aca­
b o s p a í s e s . 

L a d e c l a r a c i ó n a ñ a d e q u e las 
c o n v e r s a c i o n e s se c a r a c t e r i z a n pop 

Ü e p i a a Sa i Sebastián 
É ÍÍOSO.ÍÉÉS esíodianies 

n o r í a e í D e n c a o o s . 
San S e b a s t i á n . — P r o c e d e n t e de l a 

U n i v e r s i d a d de V e r a n o i n s t a l a d a en 
B i a r r i t z , h a l l e g a d o es ta m a ñ a n a u n 
g r u p o de t r e i m a s o l d a d o s , e s l u d i a n -
res n o r t e a m e r i c a n o s , a c o m p a ñ a d o s 
de v a r i o s s u b o f i c i a l e s . L o s s o l d a d a s 
n o r t e a m e r i c a n o s v i s t e n u n i f o r m e s 
c a q u i y h a n es tado paseando en 
g r u p o s p o r l a c i u d a d , P o r l a t a r d e 
l i a n a s i s d d o a l a ú l t i m a c o r r i d a de 
abono , " r e g r e s a n d o p o r l a n o c h e a 
B i á r r i t z . L o b s o l d a d o s e s t u d i a r d e s 
n o r t e a m e r i c a n o s m o s t r a r o n deseos 

\ j a , e s - j ¿ o a d q u i r i r p e r i ó d i c o s e x t r a n j e r o s . 

En e! Barrio Obrero del 
Rey el Gobernador elvil 

C o n m o t i v o l id© l a s í f i e s t a s q u e 
en h o n o r d e s u p a t r o n o , S a n B a r ­
t o l o m é , s e c e l e b r a n e n e l b a r r i o 
o b r e r o d e l R e y , a y e r t m a ñ a n a t u ­
v o l u g a r u n a s o l e m n e m i s a en l a 
•capi l la d e l C o l e g i o L a s a l l e , a l a 
t e r m i n a c i ó n del l ia c u a l i s a l i ó ' u n a 
p r o c e s i ó n , a c o m p a ñ a d a d e l o s v e ­
c i n o s d e l b a r r i o y p r e s i d i d a p o r e l 
G o b e r n a d o r c i v i l j e f e p r o v i n c i a l , 
c a m a r a d a R e g u e r a S e v i l l a . L a p r o ­
c e s i ó n r e c o r r i ó e l b a r r i o , q u e e s ­
t a b a e n g a l a n a d o .con b a n d e r a s y 
c o l g a d u r a s , y se r e t i r ó l u e g o a Ha 
c a p i l l a d e L a s a l l e . 

p e r o p o r se r d í a f e s t i v o no p u d i e 
r o n l o g r a r l o . 

l i a n d e d i c a d o s i n c e r o s e l o g i o s a 
San S e b a s t i á n , q u e ¡ e s h a c a u s a d o 
l a m á s g r a t a i m p r e s i ó n , a s i c o m o 
p o r l a a n i m a c i ó n y e l a m b i e n t e 
q u e r e i n a e n l a m i s m a , a l a p u l ­
c r i t u d de las c a l l e s y a l p e r f e c t o 
o r d e n e n l a c i r c u l a c i ó n de v e h í c u ­
l o s , cosa q u e p u d i e r o n a p r e c i a r 
t a n t o a l a e n t r a d a c o m o a l a s a l i d a 
de l a p l a z o de t o r o s . A l e m p r e n d e r 
e l r e g r e s o a B i á r r i t z , u n á n i m e m e n ­
t e e x p r e s a r o n s u c o m p l a c e n c i a p o r 
l a s a g r a d a b l e s h o r a s pasadas en 
S a n S e b a s t i á n . ( C i f r a . ) 

Compruebe V d . 
la d i fus ión de la 

H O J A DEL LUNES 

u n i m p o r t a n t e i n t e r c a m b i o de o p i ­
n i o n e s . L a s c o n f e r e n c i a s c e l e b r a ­
das e n t r e B y r n e s y B i d a u i l a b a r c a ­
r o n de m a n e r a p l e n a y f r a n c a las 
c u e s t i o n e s p o l í t i c a s y e ' c o n ó m i - i a s 
en q u e e s t á n i n t e r e s a d o s l o s d o s 
p a í s e s . 

L a d e c l a r a c i ó n n o d a d e t a l l e s 
s ó b r e las d e c i s i o n e s , a c u e r d o s o 
t e m a s q u e h a n s i d o t r a t a d o s . - E f e . 

U.N'A R E C E P C I O N . 

\ V á s h i n g t o n . — E n ' e l e d i f i c i o de 
ta E m b a j a d a f r a n c e s a en e s t a c a ­
p i t a l , e i gen-eral D e C a u l l e h a o f r e ­
c i d o u n a r e c e p c i ó n de h o n o r , a ia 
que a s i s t i e r o n i n i i q u i n i e n t o s i n v i ­
t ados . E n e l l a figuraron m i e m b r o s 
d e l G o b i e r n o , de i a C á m a r a de K e -
p r e s e n t a n t c s y d e l S e n a d o , d e l 
C u e r p o d i p l o m á t i c o , d e l T r i b u n a l 
S u p r e m o y a l t o s o f i c i a l e s d e l E j é r ­
c i t o y de l a M a r i n a . 

P o r la n o c h e o f r e c i ó o t r a a los 
m i e m b r o s de la c o l o n i a f r a n c e s a , a 
l a q u e a c u d i e r o n m i l d o s c i e n t a s 
p e r s o n a s . 

C o n a n t e r i o r i d a d a e s tos a c t o s , e l 
g e n e r a l D e G a u l l e f u é r e c i b i d o en 
l a A c a d e m i a N a v a l de A n n á p o l i s 
c o n u n a s a l v a de 4 2 c a ñ o n a z o s . Pa­
s ó r e v i s t a a m á s de d o s m i l c a d e -
fes , o sea t o d o s l o s e x i s t e n t e s en 
l a E s c u e l a , a e x c e p c i ó n de los mi"; 
q u e n a v e g a n en v i a j e de p r á c t i c a s . 

F i n a l m e n t e , h i z o e n t r e g a de a 
L e g i ó n de H o n o r a l d i r e c t o r d e l 
C e n t r o d o c e n t e . ( E f e ; ) 

D E G A U L L E V I S I T A L A 
T U M B A D E R Ü O S E V E L T . 

( V i e n e de l a p á g i n a a n t e r i o r . ) 
G I T A N I L L U Y A R M I L L L -
T A . C O R T A N O R E J A S .: 

S a n S e b a s t i á n . — S e x t a y ú l t i m a 
de a b o n o . N o p u d o a c t u a r e l .caba­
l l i s t a p o r t u g u é s C o r r e h i a , p o r n o 
h a b e r l l e g a d o a t i e m p o sus j a c a s . 

P r i m e r o . — A r m ü i i t a es a p l a u d i ­
d o en u n o s l a n c e s . F a e n a v a l i e n t e 
y a d o r n a d a , c o n pases p q r a l t o , 
m o l i n e t e s y e n r e d o n d o , p a r a u n 
p i n c h a z o y m e d i a e s t o c a d a . ( P a l ­
m a s . E l t o r o e á a p l a u d i d o en e i 
a r r a s t r e . ) 

S e g u n d o . — L i c e a g a r e a l i z a u n a 
f aena p o r l a c a r a s i n a g u a n t a r , p a ­
r a i n e d i a e s t o c a d a t e n d i d a . ( P i t o s ) 

T e r c e r o . — G i t a n i l l o de T r i a r í a 
hace u n a g r a n f a e n a , v a l i e n t e y 
a d o r n a d a . M e t i d o e n t r e l o s p i t o n e s . 
H a y pases p o r a l t o , a y u d a d o s , m o ­
l i n e t e s , u n o en r e d o n d o y a f a r o ­
l a d o s . A l i n t e n t a r l i g a r u n n a t u r a ' , 
le e n g a n c h a e l t o r o , r o m p i é n d o t e 
la t a l e g u i l l a a la a l t u r a d e l v i c t i -
t r o . E l . m o m e n t o h a s i d o de g r a n 
a p u r o p a r a e l t o r e r o . G i t a n i l l o , r a -
b i o s í l l o , v u e l v e a l t o r o y s i g u e ¡a 
f aena m u y a l e g r e y p i n t u r e r a . 
( M ú s i c a . ) e n t r a n d o b i e n , l o g r a u n 

p i n c h a z o y ^.ale t r o m p i c a d o . ( O v a ­
c i ó n . ) M á s f aena p i r a m e d i a e s l o ­
cada , d e s c a b e l l a n d o a la p r i m e r a . 
( D o s o r e j a s . ) , 

Cuarto, — Escudero, que no 
hace nada de particulár con la 
capa, se limita a una faena de 
aliño por la cara, para dos pin­
chazos y media estocada. Ues-
cahella a la secunda. 

Quinto.—Armillita, aplaudido 
con la capa v en tres pares de 
han carillas. Inicia la faena con 
cuatro pases por alto sentado en 
el estribo. Sigue por redondos, 
naturales y por alto, así como 

manoletinas. En.ttando desde un 
poco lejos, cobra una estocada 
casi entera. (Dos orejas.') Hay 
muchos aplausos para el toro en 
el arrastre. 

Sexto.—Liceaga no hace nada 
con la capa. Una faena nerviosa, 
ix)r la cara, v con muchas pre­
cauciones. Un pinchazo sin sol­
tar, otro, dos más y media es­
tocada. Vuelve a pinchar otras 
dos veces y recibe el primer avi­
so. Intenta el descabello por dos 
veces v. por fin. despacha al to­
ro de inedia estocada ladeada. 
(Pita gfeneral.) 

S é p t i m o . — G i t a n i l l o le d a u n o s 
l a n c e s . m u y t e m p l a d o s , q u e se 
a p l a u d e n . Es t a m b i é n a p l a u d i d o en 
q u i t e s . Se l i m i t a a h a c e r u n a f aena 
de a l i ñ o , i n t e r c a l a n d o a l g u n o s 
a d o r n o s . ¡ M e d i a e s t o c a d a v u n / p o c o 
c o n t r a r i a , q u e bas ta . . ( D i v i s i ó n d e 
o p i n i o n e s . ) 

O c t a v o . — . E s c u d e r o h a c e u n a 
b u e n a f a e n a d e m u l e t a , c o n pases 
e s t a t u a r i o s , a y u d a d o s , p o r a l t o , 
n a t u r a l e s , en r e d o n d o , m o l i n e t e s 
y m a n o i e t i n a s . L a f a e n a , a u n q u e 
no p u d o s e r t e r m i n a d a p o r l a s es­
p e c i a l e s c o n d i c i o n e s d e l b i c h o , es 
o v a c i o n a d a p o r el p ú b l i c o . E s c u d e ­
r o d e j a u n a e s t o c a d a cas i e n t e r a . 
U n p i n c h a z o y u n a e s t o c a d a y des ­
c a b e l l a a l a s e g u n d a . ( O r e j a . ) 

P e s o d e ¡los t o r o s : 4 i i , 3 9 8 , 
4 0 9 , 4 1 2 , 3 7 8 , 4 5 2 , 3 9 2 y 4 3 4 . — 
CCifrai.) 

E X I T O • D E T A R R E . 

B a r c e l o n a . — E n I g u a l a d a se l i ­
d i a r o n n o v i l l o s de P a b l o R o m e r o 
p o r J u a n i t o T a r r é y S e v i l l a n o . E) 

W á s h l n g t o n . — E l g e n e r a l 1)5 
G a u l l e , e l m i n i s t r o B i d a u l t y o t r a s 
m i e m b r o s d e l s é q u i t o (ÍQI j e f e d e l 
G o b i e r n o p r o v i s i o n a l f r a n c é s s a l i e ­
r o n es ta m a ñ a n a en a v i ó n p a r a H v -
de P a r k ( E s t a d o de N u e v a Y o r k ) , 
c o n e l f i n de v i s i t a r l a t u m b a d e l 
P r e s i d e n t e R o o s e v e í t . ( E f e . ) 

D E G A U L L E LLEGO A 
N U E V A Y O R K : : N : 

Nueva York,—Ha llegado a 
esta ciudad el general De Gau­
lle, procedente de la Academia 
Militar de West Point, (Efe,) 

L O HA SSDO L A ANULACION D E 
R I C A N O S 

L O S syfsnmsTROs N O R T E A M E -
A nusm 

L o n d r e s . — L a a n u l a c i ó n d e los s u ­
m i n i s t r o s n o r t e a m e r i c a n o s a R u s i a 
p o r el r é g i m e n de P r é s t a m o s y 
A r r i e n d o s , es u n s e r io g o l p e p a r a 
la e c o n o m í a s o v i é t i c a , q u e r e c i b i ó 
en t o d o t i e m p o i m p o r t a n t e s e n v í o s 
d e l ' c i t ado o r i g e n , e s p e c i a l m e n t e en 
los a ñ o s 1943 y 1944. 

E l c o n t i n g e n t e p r i n c i p a l l o c o n s - ^ ^ f ^ 
t i t u í a n los e n v í o s de e q u i p o s y m a - ' 
q u i n a r i a s i n d u s t r i a l e s , a s í c o m o 
p r o d u c i o s a l i m e n t i c i o s , d e s t i n a d o s 
estos ú l t i m o s a c u b r i r el d é f i c i t de 
l a p r o d u c c i ó n s o v i é t i c a . 

L a s ú b i t a s u s p e n s i ó n de las i m ­
p o r t a n t e s a p o r t a c i o n e s se d e j a r á 
s e n t i r p r o f u n d a m e n t e en e l r i t m o 
de avance de l a i n d u s t r i a r u s a , l a 
c u a l p r o y e c t a b a i m p o r t a r g r a n d e s 
c a n t i d a d e s de m a q u i n a r i a n o r t e a m e ­
r i c a n a p o r e l s i s t e m a a n u l a d o . 

T a n necesa r i a s i g u e s i endo l a 
a y u d a a m e r i c a n a p a r a l a p r o d u c c i ó n 
i n d u s t r i a l s o v i é t i c a , q u e p r o b a b l e ­
m e n t e e l G o b i e r n o r u s o i n i c i a r á c o n 
t o d a u r g e n c i a n e g o c i a c i o n e s c o n los 
Es tados U n i d o s p a r a r e a n u d a r los 

e n v í o s , y a q u e de o t r o m o d o r e s u l ­
t a r í a n p r o f u n d a m e n t e a f e c t a d o s l o s 
p l a n e s de r e c o n s t r u c c i ó n , p u e s l a s 
e x p r o p i a c i o n e s r e a l i z a d a s en l o s 
p a í s e s p o r d o n d e han- pasado sus 
E j é r c i t o s no b a s t a n p a r a l l e n a r e l 
v a c í o q u e p r o d u c i r í a l a i n t e r r u p ­
c i ó n de los e n v í o s n o r t e a m e r i c a n o s . 

os a t i 
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Reportajes de la HOJA DEL LUNES 

Las sombras de la noche va no 
son un escudo s 

E3 

Gracias al "Radar" 
pueden convertirse en 

los hombres 
nictálopes. 

Exito militar de este maravilloso descubrimiento 
Por Vicente MIRAMAR 

R E B O L L E D O . C o r o n a s de flores. 

mmmmmmmmmmmms 
M u e l l e , 1 4 . T e l é f o n o s 1 7 3 9 y 2 B 5 3 . 
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L A S E Ñ O R A 

ozas 
( V l ü D A D E D O N B A L T A S A R R Ü I Z ) 

F A L L E C I O E N R A M A L E S , A L O S 83 A Ñ O S D E E D A D , 
E l D I A 26 D E A G O S T O D E 1945, 

d e s p u é s de r e c i b i r los San ios S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 
R . I . P . 

Sus h i j o s d o ñ a M a r í a , d o n S i l v e r l o , d o ñ a F r a n c i s c a , d o ñ a I s i d o r a , 
d o n J u a n y d o ñ a A s u n c i ó n : h i j o s p o l í t i c o s d o n P a n t a l e ó n S i e r r a , d o n 

¡ M a n u e l D a f o u z , d o n A g u s t í n H o y o s y d o ñ a M a r g a r i t a B o o ; 
b i s n i e t o s y d e m á s f a m i l i a . 

n i e t o s . 

¡ nes 
; v i l l a 

p o r 
d i e z ; 
m e n t e 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D i o s en s u s o r a c i o -
y . p i s t a n a r i a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e se v e r i f i c a r á en es ta 

h ü V d í a ,27, a las S I E T E de l a t a r d e , y a los f u n e r a l e s qi>e 
el e t e r n o descanso de s u a l m a se c e l e b r a r á n e l d í a 29, a l a s 

m e d i a de l a m a ñ a n a , p o r c u y o s f a v o r e s les q u e d a r a n e t e r n a -
i g r a d e c i d o s . 

R a m a l e s , '27 de a g o s t o de 1945. 

N o cabe d u d a q u e e n l a g u e r r a , 
p o r u n a c u r i o s a p a r a d o j a , t o m a n 
cada d í a p a r t e m á s a c t i v a los h o m ­
b r e s p a c í l i c o s . A n t e s , e n l a s g u e ­
r r a s q u e p r e c e d i e r o n a n u e s t r o s i ­
g l o , l a s l u c h a s a r m a d a s t e n í a n sus 
p r o p i o s e scena r ios , sus m e d i o s p e ­
c u l i a r e s , sus e f e c t i v o s y sus p r o ­
c e d i m i e n t o s . A u n ' l a d o e s t aban las 
u n i d a d e s ca s t r enses c o n t o d a s sus 
a r m a s d e o f e n s a y de fensa , sus b a ­
t a l l a s , s u d e s t r e z a y sus h e r o í s m o s ; 
a l o t r o q u e d a b a l a z o n a p a c í f i c a de 
l a r e t a g u a r d i a , a d o n d e n o l l e g a b a 
e l e s t r u e n d o d e los c o m b a t e s y e n 
l a q u e l a v i d a d i s c u r r í a poco m á s o 
m e n o s c o m o e n los t i e m p o s de paz . 

A h o r a l a s cosas s o n d e o t r o m o ­
d o m u y d i s t i n t o ; y a s í c o m o e n r e a ­
l i d a d n o h a y l i m i t a c i ó n g e o g r á f i c a 
en l o q u e se l l a m a f r e n t e , se v a 
d i f u m i n a n d o l a d i f e r e n c i a q u e a n ­
tes e x i s t í a e n t r e e l h o m b r e q u e e m ­
p u ñ a u n f u s i l y e l q u e e s t u d i a 
t r a n q u i l o en u n g a b i n e t e o en u n 
l a b o r a t o r i o . E n s u m a , q u e desde u n 
a p a r t a d o , r i n c ó n , d e s p r o v i s t o d e t o 
do a p a r a t o b é l i c o , se p u e d e g a n a r 
u n a g u e r r a , p o r q u e desde a l l í es po 
s i b l e m a t a r m á s g e n t e q u e l a q u e 
sea capaz de a n i q u i l a r e l a d v e r s a r i o 
en acc iones e s p e c í f i c a m e n t e g u e r r a 
r a s . O, l o q u e es l o m i s m o , q u e l a s 
a r m a s d e l a c i e n c i a , desde q u e é s 
t a se . h a c o n v e r t i d o en b e l i g e r a n t e , 
s o n m á s p o d e r o s a s y m o r t í f e r a s 
q u e l a s q u e e l s o l d a d o e m p l e a . 

" L A S S O M B R A S , V E N C I D A S 
P O R L A C I E N C I A " : 1: 

r r i b l e s b o m b a r d e o s de l a e n t o n c e s 
p o d e r o s í s i m a a v i a c i ó n a l e m a n a . 

G r a c i a s a l " R a d a r " — t a l es e l 
n o m b r e d e l e f i c a c í s i m o d e s c u b r i ­
m i e n t o — , p u d o i a G r a n B r e t a ñ a 
c o n t r a p e s a r l a v e n t a j a n u m é r i c a de 
l o s a v i o n e s a d v e r s a r i o s , d a n d o a s u 
t i r o a n t i a é r e o y a s u s cazas l a se­
g u r i d a d de q u e d e p e n d í a l a v i c t o r i a . 

E L " E C O " M A G N E T I C O D E 
L O S O B J E T O S : : : : 

V a r i o s h a n s i d o l o s casos do es ta 
c lase q u e se h a n d a d o en l a e s p a n ­
tosa t r a g e d i a en q u e h a es tado s u ­
m i d o e l m u n d o desde 1939 a 1945 . 
P e r o n o v a m o s h o y a r e f e r i r n o s s i ­
n o a u n o , s e c r e t o c i e n t í f i c o p o c o es­
p e c t a c u l a r , n o d e m a s i a d o c o n o c i d o 
d e l g r a n p ú b l i c o , y a l q u e , s i n e m ­
b a r g o , debe I n g l a t e r r a p a r t e m u y 
c o n s i d e r a b l e d e s u t r i u n f o m i l i t a r . 
Se t r a t a d e u n e spec ia l d i s p o s i t i ­
v o u t i l i z a d o p o r l a a v i a c i ó n b r i t á ­
n i c a , m e d i a n t e e l c u a l se p u e d e n 
a t a c a r de n o c h e los o b j e t i v o s c o n l a 
m i s m a s e g u r i d a d q u e b a j o l a l u z d e l 
s o l . Es te i n v e n t o m a r a v i l l o s o , q u e 
h a c e v i s i b l e s e n l a o b s c u r i d a d l o s 
o b j e t o s q u e e l o j o ' h u m a n o n o p e r c i ­
be, h a s i d o e l a r m a m á s f o r m i d a ­
b l e c o n "que h a n c o n t a d o los i n g l e ­
ses p a r a a g u a n t a r en 1940 los t e -

M e d i a n t e e l " R a d a r " se e m i t e n 
o n d a s m a g n é t i c a s q u e r e f l e j a d a s 
p o r e l o b j e t o q u e se p r e t e n d e l o c a ­
l i z a r , s o n r e c i b i d a s p o r r e c e p t o r e s 
espec ia les y d a n u n n ú m e r o de v i ­
b r a c i o n e s q u e v i e n e n a se r c o m o 
u n a especie de eco d e l o b j e t i v o . T a ­
les ondas , de l o n g i t u d v a r i a b l e , y 
sus " e c o s " c o r r e s p o n d i e n t e s , s o n 
en c i e r t o m o d o c o m o las c o o r d e n a ­
das c o n q u e en T r i g o n o m e t r í a se f i ­
j a l a p o s i c i ó n de u n p u n t o en e l es­
p a c i o . Y eso es l o q u e se c o n s i g u e 
c o n e l " R a d a r " : f i j a r l a s i t u a c i ó n 
d e l o b j e t o q u e no se v é . U n a v e z 
a l c a n z a d o esto, l a p u n t e r í a y , p o r 
c o n s i g u i e n t e , e l a t a q u e , es cosa f á ­
c i l . D e a q u í l o s é x i t o s s o r p r e n d e n ­
tes q u e c o r o n a r o n a l g u n a s o p e r a ­
c iones g u e r r e r a s . 

E X I T O S M I L I T A R E S D E L 
" R A D A R " : : : : : : 

F u é en T á r e n l o d o n d e p o r p r i ­
m e r a vez se a p l i c ó este d i s p o s i t i v o 
a l a a r t i l l e r í a de los b a r c o s b r i t á n i 
eos, c u y a s e g u r i d a d de t i r o n o c t u r ­
n o d i ó c o m o r e s u l t a d o l a e f e c t i v a 

i n u t i l i z a c i ó n de l a e s c u a d r a i t a l i a ­
na . T a m b i é n se u s ó e l " R a d a r " e n 
l a f a m o s a b a t a l l a d e l A l a m e i n , q u e , 
c o m o r e c o r d a r á n n u e s t r o s l e c t o r e s , 
c a m b i ó p o r c o m p l e t o e l c u r s ó de l a 
g u e r r a en t i e r r a a f r i c a n a . Y a s i ­
m i s m o e m p l e ó s e en e l A t l á n t i c o p a ­
r a l a l o c a l i z a c i ó n de s u b m a r i n o s , 
c o n l o q u e se o b t u v o l a e n o r m e v e n ­
t a j a de a s e g u r a r r e l a t i v a m e n t e l a s 

- c o m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s . 
P e r o d o n d e e l " R a d a r " p r e s t ó 

a l o s i n g l e s e s u n o s s e r v i c i o s de v a ­
l o r i n a p r e c i a b l e f u é d u r a n t e ios 
g r a n d e s b o m b a r d e o s s o b r e A l e m a ­
n i a , en los c u a l e s t o d a s u q r t e d e o b ­
j e t i v o s se a t a c a r o n , de n o c h e o e n ­
t r e n u b e s , c o n a n á l o g a e f i c a c i a a l a 
qUe h u b i e s e p r o c u r a d o l a v i s i ó n d i ­
r e c t a . M e r c e d a este d i s p o s i t i v o c a ­
s i de b r u j e r í a , a r t i l l e r o s y a v i a d o ­
r e s se t r a n s f o r m a n en verdades-
r o s n i c t á l o p e s , c o n t r a los q u e nov 
s i r v e p a r a n a d a e l e s cudo d e las 
s o m b r a s . 

P o r e l l o , d e c í a m o s a l p r i n c i p i o 
q u o este i n v e n t o h a p r o p o r c i o n a d o 
a I n g l a t e r r a m á s de l a m i t a d de l a 
v i c t o r i a . O sea, q u e a q u é l l a h a t e ­
n i d o s u o r i g e n m á s en esos s i l e n ­
c iosos g a b i n e t e s d e l h o m b r e s p a c í ­
f i c o y e s t u d i o s o , q u e en l a s a n ­
g r i e n t a b a r a b ú n d a de los c o m b a ­
tes. Y p o r e l l o , t a m b i é n , h a y q u e 
p e n s a r q u e e s t amos v i v i e n d o en u n 
p e r í o d o de t r a n s i c i ó n e n l a f u n c i ó n 
d e los e j é c i t o s , p e r í o d o q u e m a r c a 
e l f i n d é los p r o c e d i m i e n t o s s e g u i ­
d o s en las g u e r r a s d e l p a s a d o e i n i ­
c i a o t r o s , c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o s , 
en l a s g u e r r a s d e l p o r v e n i r . 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a . ) 
dos. comunica de Manila el co­
rresponsal de la red de emisoras 
Columbia. (Efe.) 

LAS NEGOCIACIONES 
CON E L G E N E R A L N A -
T A Z O A D A C H I : : : : 

Melbourne. — Las negociacio­
nes con el sreneraLNatazo A.d?i-
chi, jefe del 18 iEjército ia.po-
nés. situado en Nueva Guinea, 
no se reanudarán probablemente 
antes del viernes, va quecos ni­
pones no están dispuestos, al pa­
recer, a deponer las armáis sin 
orden al efecto del mariscal Con­
de Teraüchi, comandante de las 
fuerzas iaponesas del Sur. v cu­
yo Cuartel General se halla en 
Sineapur. 

En la costa de Wewak (Nue­
va Guinea holandesa) se ha pre­
sentado un soldado i apones he­
rido de sravedad, que declara 
íi,ue él y cuatro compañeros acor­
daron rendirse, pero que, ente­
rado un oficial de ese propósi­
to, los atacó con el sable y ma­
tó a los otros cuatro soldados, 
hiriéndole a él. (Efe.) 

M A Ñ A N A O C U P A R A N L A 
I S L A D E M I L L B : : : : 

G u a m . — E l A l t o M a n d o de l a A r ­
m a d a ha. a n u n c i a d o h o y q u e l a ^ t r o ­
pas n o r t e a m e r i c a n a s o c u p a r á n e l 
p r ó x i m o m a r t e s l a i s l a de M i l l e , 
p r i m e r t e r r i t o r i o j a p o n é s q u e c a p i -
m l a r á en f o r m a o f i c i a l . 

A l m i s m o t i e m p o se i n f o r m a q u e 
el c o m a n d a n t e de l a g u a r n i c i ó n de 
M i l l o f u é e l ú n i c o de l o s j e f e s n i ­
pones de estas i s l a s q u e se d i ó p o r 
e n t e r a d o de las p r o c l a m a s q u e f u e ­
r o n a r r o j a d a s e l 17 de a g o s t o p o r 
los a v i o n e s n o r t e a m e r i c a n o s c o m u ­
n i c á n d o l e s q u e e l E m p e r a d o r H i r o 
H i t o h a b í a a c e p t a d o l a d e c l a r a c i ó n 
a l i a d a de P o t s d a n i . L a g u a r n i c i ó n 
de M i l l e se r i n d i ó el d í a 22 de a g o s ­
to . (Efe . ) 

H A N C O M E N Z A D O L A S 
C O N V E R S A C I O N E S D E L A 
R E N D I C I O N : : : : 

C u a r t e l G e n e r a l a l i a d o d e l S u r ­
es te a s i á t i c o . — U n c o m u n i c a d o o f i ­
c i a l a n u n c i a e l c o m i e n z o de las 
c o n v e r s a c i o n e s de r e n d i c i ó n e n t r e 
ios e m i s a r i o s j a p o n e s e s y e l j e f e 

d e l E s t a d o M a y o r d e l a l m i r a n t e 
l o r d L o u i s M o u n t b a t l e n . L a c o n ­
f e r e n c i a se c e l e b r a en e l e d i f i c i o 
d e l G o b i e r n o de R a n g ú n y e m p e z ó 
a l a s 1 2 , 1 5 h o r a s . ( E f e . ) 

g a n a d o , m u y b r a v o . jUai l i . 
s u p e r i o r t o r e a n d o , . .cor ló 
r a b o y d i ó l a v u e l t a al r,, ^ 

S e v i l l a n o , m u y valiente í 
n a d o . 

M O R I L L A S 
O R E J A :: 

C a b e z ó n de l a S a l . — g 
b r a d o u n f e s t i v a l t a u r i n o ga 
se g a n a d o de S á n c h e z , ' 
m a n c a , q u e c u m p l i ó . ' e 

P e p í n O r i a , m u y valle] 
o v a c i o n a d o . 

A n t o n i o M o r i l l a s , m u y ^1 
t o r r a n d o s u p e r i o r m e n t e ( 
m u l e t a , m a t ó b i e n , cortrt 

v d i ó a v u e l t a a l ru 'Q|¿ 

L O S P A B L O fi| 
M A G N I F l ü U S 

I f a c i ó n : 

M á l a g a . — S e g u n d a de 
b lo R o m e r o s p a r a El Esy 
C a ñ i t a s y M o r e n i t o de Taíiiv|f 

P r i m e r o . — E l Estudiante ? 
s u p e r i o r m e n t e . Hace una 'tjM 
v o l u n t a r i o s a y saca algunos 
m u y b u e n o s . M a t a de un 
i n e d i a e s tocada y remata el 
U e r o . ( P a l m a s a l t o ro . ) 

S e g u n d o . — C a ñ i t a s culeca ir( 
res i n c o m e n s u r a b l e s . (Granar 
c lones . ) C o n l a m u l e t a iiaCl' 
f a ena e s c o i o f r i a n t e ; el pú i^ 
p ie , l e j a l e a . E l m a t a d o r da 
de t odas las m a r c a s y muy I 
Se p e r i l l a muy- b i e n y yJgk 
es tocada q u e hace iniiecesi 
p u n t i l l a , ( ¿ n o r m e ovación, 
dos o r e j a s , r a b o y paseo 
p o r e l a n i l l o a h o m b r o s de'ü 
lu s i a s t a s . ) 

T e r c e r o , — M o r e n i t o de % 
hace u n a f a e n a v a l i e n t e y j 
da . M a t a de dos pinchazos y 
es tocada . ( M u c h a s palmas.) 

C u a r t o . — E l Estudiante 
c o n a p u r o s . E l b i c h o es de 
l e n t e p r e s e n t a c i ó n y de 
pe so . S u s a l i d a p r o v o c a el 
s i a s i n o d e l p ú b l i c o . E l Eslis 
d a v a r i o s d e r e c h a z o s , raolii| 
a f a r o l a d o s . M a t a de tres pi 
zos y u n a e s t o c a d a . ( E l uiaw 
u v a c i o n a d o y se le hace salir 
m e d i o s . A l t o r o se te da • 
a l r u e d o . ) 

Q u i n t o . — O t r o l o r o magi 
C a ñ i t a s l a n c e a c o n u n Talor 
o r d i n a r i o y m u c h a v i s t o s i d a l W - á t r a r 
l o c a t r o s p a r e s magnifico:-, IK nos «0 
e l l o s a l t r a p e c i o , c o m o lo lin 
G a l l o . C a ñ i t a s b r i n d a al Mi 
d e l A i r e , q u e se encuent ra ei 
b a r r e r a d e l 8,' j u n t í j al álcali 
l a c i u d a d . L a f a e n a eomlepi 
las p u e r t a s de l o s chiqueros 
u n a s e r i e d e pases por a| 
f a e n a es m a g n í f i c a . Cañitas 
de u n a e s t o c a d a q u e h¿.cl ¡i 
saria . l a p u n t i l l a . ( E l públic 
p i e , d e l i r a n t e n i e n t e , ovacMi 
g r a n f a e n a . C a ñ i t a s da tres I 
a l r u e d o , m ú s i c a , o v a c i ó n , do¡ 
j a s . r a b o y p a t a . ) 

S e x t o . — M o r e n i t o de Tal 
h a c e f a e n a v a l i e n t e . Mata 
m e d i a s . e s tocadas y descabel 

E l p a n a d o , b r a v o y hoin \ 
t a d o . H á s i d o una c o r r i d a usi 
ca . 

Peso de l o s t o r o s : gíi 
37C).5, fiiyfaJfna* 8 0 7 "k i los , ' ' » 

«A 

a ai 
esta 

i iordo d e l . a 
en la 

$ 1 de las pal j 
nciadas p o r ? ' 
.. cornandant 
ei acto de l a 

n incondiciona 
«Nos hemos re 
¡gotttantes de 
ioias c o m b a t í ^ 
•cuerdo solemr 
paz puede ser 
[os p r o b l e m a 
óiogías opues 
•ales p o l c ó o s 
3lloS en. e l .caí 
¿ d o entero y , 

R E B O L L E D O . C o r o n a s de flores. 
m 

( V i e n e de p r i m e r a página, 
zález Pou v Papón. subier(| 
primer piso del Náutico,/ 
el Generalísimo les hizo en 
de los trofeos eme habían 
adiudicados. en medió le í 
des aolausos. E l Caudillo' 
tó calurosamente a los veno 
res. Más tarde, el íefe del 
tado. Ministros, autoridad^ 
rarquías v personalidades 
obsequiados con una meriei 

A las diez y diez minutó 
la noche. Su Excelencia el 
del Estado abandonó el ed 
del Club Náutico. En I 
mentó de salir el Caudillo 
interpretado el Himno Nací 
v el Generalísimo fué des 
do con una erran ovición 
numeroso público que pef* 
cía en el Club Náutico V 
rededores v a los g f f l 
¡ Franco, Franco, Franco! 
gran multitud estacionada ei 
puente del muelle que existe 
tes de llegar al Náutico V ^ 
lugares inmediatos, esptm 
paso del Caudillo, que. al| 
recer en su coche, de regreso 
cía el Pazo de Meirás. íue' 
gido con delirantes aclaniacl 
V vítores. En todas las ca» 
trayecto, igualmente ates'1 
de_ público. Su Excelencia 
ob'ieto de demostraciones ® 
tusíasmo popular, que se ,'e,] 
diijeron en todo el travect0 
recorrió la comitiva. (Cib| 
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cusión. 
co r r e spom 

ter de represe 
ría de los pue 
unirnos a q m c 
ifianza, ma la f 
i t rar io, debem 
lores como lo ; 
5 a la a l t u r a p 
irados que be 
a p r o m e t i é n d o s 

j los p a í s e s a 
leal cump l imie 

s que e n ' es. 
ablecer. 
Tengo la maye 
iíía la h u m a n i 
•tir de esta s 
girá un munde 

sangrientas 
inundo basad 

a c o m p r e n s i ó n 
do a elevar la 
el logro de l£ 
liracioAes: l ibe 
ticia, -

La i'orma y c 
ales ha- de efe 
m de las í u e r z 
sas y en que í 
án expresadas 
rendición que 
vista, ' • i 

Como comandi 
Potencias, a l i a 
e p r o p ó s i t o , 

ióu Ue ios pa í s 
uar en .curaplii 
con j u s t i c i a j 

jj lomando cua 
cesarlas pa ra { 
M t í o n e s de r e 
l i ta y l e ahnen 
[hora requiere 
tes 'del Emper 
Merno j a p o n é s 

r del C u a r t e l 
:i'2as imper ia le 
I suscriban c 
dicion poniend 
aciüs indicado: 

i jefe s u p r e m 
•das f i r m a r á a! 
daiile de las n 

el J a p ó n . A 
ra. el represen! 
s Unidos de 1 
Presentan te de 
Inglaterra, a c 
sia. Aus t r a l i a , 
fué va Zelanda 
llevemos precc 
1 de nuevo 1 

y sea p res 
I m 15 g rac i a 

ia ceremqrda. 
Text.e o f i c i 
tta p e n d i c i ó 

Rogad a Dios en caridad por el-alma del presbítero. 

B A L N E A R I O 
DE LAS CALDAS DE DESAYA 

A B I E R T O H A S T A E L 1 8 D E O C T U B R E 

I N M E J O R A B L E S A G U A S P A R A C O M B A T I R E L A R T R I T I S M O , 

R E U M A Y C I A T I C A 

Pidan informes a la Administración del Balneario. 

P A R R O C O D E T A G L E Y A R C I P R E S T E D E S A N T I L L A N A M 1 . 

que falleció en el pueblo de Ubiarco en el día de ayer, 
to. después de recibir los SS. SS. v la Bendición Apos' 

R . I . P . 
Sus desconsolados hermanos don Ladislao, doña AndreaM 

Micaela; hermano político don Manuel Sáep Goin¥M 
nos don Luis y don Mariano; primos y demás Pm 

S U P L I C A N a sus amistades le t en^ ' -
sente en sus oraciones y asistan a la c0, j J 
del cadáver y a los funerales, que t̂ lí̂ Vfj 
en esta parroquia el martes, 28., a las 0^ J 
la mañana, favores por los que les quedaf'11 
ñámente agradecidos. 

Ubiarco, 27 de agosto de I Q ^ . 

M }ór'do del ( 
m • en la bal 

í pficial de 
fícwn dice: 

L' Nos, obr 
m nombre de 
fe. Gobierno 
, ̂ weral impe 
't.uepisdo l 

J a dedaracic 
mmosGob 
MUtíidos, a dia ̂  < 

rotsdam, a l 
ñMteriorida 
™ de Rep, 
... cu^s cuati 
| ' e« adelan 
m m s aliada, 

este 1 

| E Potencias , 

fes 

l Que ce' 

3 í V ^ ten lo 

hr i-„, • l0s re, 
n ^ n P u e s t 

0 "ihnttt 


